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�I- O "b' ,.... t- diI·;'·' d t - d ód 'd" \'(fARIAS entidades manifestaram a. sua concordância com o .ponto de
RJA sa emos em que pe;es ao as

.
igencias a�e�ca a cons ruçao o aer romo O, li' vista do Jornal do Algarve acerca da necessidade imperiosa e jus-

. Algarve que será Iocalízádo e mudo bem, proximo de Faro. Sabemos apenas que,' tificada ae se incluir na projectada e grandiosa obra da ponte sobre o

não esmoreceu o Interesse por essa obra da parte do sr, dr, Luís Gordinho Moreira, acti- Tejo a· vJação ferroviária. O mesmo. pe!lsamento é expresso no d_iá
vo presidente do· primeiro Município algarvio e entusiasta' caloroso da construção do ",

.

no lisboeta «Jornal do C?mérclo,
•

'

• • ",
.

•••• ,.•••••••••••••• , através da pena do sr. J. Pinto Mar-aerodromo•.Tambem, �e��n�o Julgamos • ;,. _ '.' tins que na segunda-feira passada
saber, tem dispensado a Inícíatíva o seu Ja em adiantada fase de construçao tam- 'n [ I J 1 abordou o tema num bemdocurnen-
'maior interesse o sr. ministro das Obras bém em Sagres. . .'U�· nrom� �m-n�� tado artigo que iI-fal�a de ¢�paço
Publicas atitude lógica da parte de quem ' Não há dúvida portanto que o Algar- ••• I' " não nos consente P!1bhcar·!1.�, ínte-,

d di
.., nnenet d d ,. I t gra mas de que pedirnos \Íéma·'parapretende _:_ po emos rzer ansiosamente v,e, .compene r� o o seu Impar va �r u-

m,�'I��rl·a .��� �'�rV'I·'-tO-�' extrair as seguintes passagens:-levar a toda a parte os elementos mate- rístico e' acudindo aos apelos e ate aos
,

. .

a;. '. . ".', . "

I d d t Atiladamente ja o overno
rtats que - n.os actuahz:em no Gampo das rmproperros aqUI ( ança Q�, esper ou .e . apontou para um-a mq!or,,{rans-Obras Públicas e confiram às populações está a. trabalhar -com entusiasmo .. PreCI::

'I
.

AI cendéncid, pois adjudicá,h,i!Q," a
as comodida�es, q:ue lhes' suavizem as sa pOlS, q?e o Gove�,!o, atendendo ao va- no�. au ,nOIa � H larV� obra para ,o tráfego' rodf{�lário_

. agruras da existência� estradas, luz, água lor turístico da reglao e
.

ao esforço que I' p Continue M 8,� p6ginã

para beber, para se lavar e para fertilizar se está a fazer, corr�spon?a ao que de
-4CERCA das nossas várias recla-

. millllllllllDloulIDDDllDIDDlIIDllDlIWmnilOmllQlll1
as terras encortiçadas. certo modo nesta altura ainda se possa A mações contra o atraso de ex-

_
•. classificar de sacrifício, mandando cons- pedição do correio de Lisboa para «Folha do Domingo�)

. .'
Nao, há, pOlS, que d�vldar destas t�t_:la- truir imediatamente <> aeródromo de Faro. o Algarve que tantos e graves pre- ,

z�s boas vontades mOVI?a� pela conscien- E' uma medida de' interesse, nacional e juizos nos têm causado e concreta- COMPLETOU 46 anos o Ii�sso
Cla do' val()r .extr_aord,marlO que r_epre- um empreendimento de lucro assegurado.

mente respondendo á nossa local prezado colega «Folha do Do-

t
- AI -

-

t d ,de 2 de Maio, informa a Administra- mingo», de Faro, órgão da diocesesen a .para o
_ gar;ve a cons, ruçao, o , Porque nós podemos garantir já aos ção Geral dos C. T. T. que, da Esta- do Algarve e que zelando pela vidaaeródromo. Nao só para o Algarve, atre- ,governantes que no dia em que .0 aero- ção Central dos Correios de Lisboa, religiosa da Província não descura

vemo�nos a acrescentar - mas para todo
porto começar a r.eceber os primeiros' são expedidas diàriamente mais de o noticiário de todas as actividades

O País A
500 mil correspondências, das quais da mesma, no. que revela bom sen-

.
. aviões de passageiros, o lgarve .e os in- 2/3 são depositadas depois das 17 tido [ornalístíco, Ao seu ilustre

Está .a decorrer na Terra Algarvia o "teresses a ele ligados não despenderão 'as horas., . director, rev. Carlos do Nascimento
seu apetrechamento hoteleiro que' tem 'o dezenas de milhares

.

de contos já gastos O numero de erros registados po- I Patrícío e aos s.eus colaboradores
seu mais expressivo expoente nessa obra no apetrechamento hoteleiro; despende- Conclui na 8.· p6gino os nossos cumprimentos.
de persistência, de' disciplinada técnica, rão centenas de milhares. •••••••••••••••••••••••••••••••••••• "

que se ergueu em menos de seis meses Depende do Governo esta.valorização'
'. P;',' '. -

à beira do Atlântico-o Hotel Vasco da do País-trocar beleza e comodidade AS OBRAS DE RESTA'-':"U'-ROGama,
.

a. melhor' unidade hoteleira do Sul por um rio de OUfQ que é o turismo', des:" '

,

'
, ,.

,

�����·o.t�::l ��s�M·J�vPr�i�?fe:áB:� ':ari�ilh�s:�rinha �ágica toque a fonte

'd O C a st e lod e C a's,.f,�.:r.. ·.,,-0 ',M a r I· m:.':\'.,'q'."u"e-" fo I·facto dentro. d.e algum tempo o hotel de A varinha mágica, no caso vertente, é 11;,Albufeira e vai construir-se um hotel em o aeródromo. Dele exclusivamente de-
Armação de Pera, isto além da' Pousada pende a fulgurante (não é exagero I) obra "

•

d
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de Sagres e de outra instalação hoteleira, de engrandecimento turístico do Algarve. r e s I e n c I a o nan e .1: )tnr I q U e

la [on�lrutã� �� a�ró�r�mo �� far� ';!=w� t��a;�dã��í�:
,
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[que se Inclua a v'raçaoDEPENDE O PR.OORESSO. {errovíáría na

DO TURISMO NO ALOARVE ponte sobre o Tejo

(13) A PESCA DO ATUM

As armações tavirenses
pescam capazmente, por,
vido à rotina, terem sido ul-

trapassadas pelo progresso

não
de.

7.0 COMENTÁRIO
pelo capitão-de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

Nas obras de restauro do castelo de Castro Marim têm sido postas a desce
,

berto edlfléações multo antigas. Na gravura da esquerda aparece-nos uma

càvalariça que ao lado das mangedouras tinha uns recipientes com água para
abeberar os cavalos. ,Na gravura da direita vêem-se colunas primitivas de

um salão que sofreu grandes alterações na sua traça.

......_ .

o Hotel Vasco'da Gama,'de Mon-
te Gordo, com o qual se dá o

primeiro grande passo para o ape
trechamento turlstico do Sotavento
algarvio, abre depois de amanhã as

suas portas aos numerosos nacio
nais e estrangeiros que, desejoso's
de co.lherem as benesses do clima e

se deliciarem na maraviI'hosa praia,
o não faziam por falta de conVe
niente alojamento.
Está, pois, o Algarve de paJ:'abéns

pela valorização Ique o Hotel Vasco
da Gama lhe confere, pois. será
grande o afluxo de noVos visitantes
,q ue a excelente unidade vai propor-
cionar à nossa Provincia.

.

Pretendendo-se que a inaugura- ,

ção oficial se verifique após à con-' I
c1usão de todos os trabalhos qué se
prendem com o hotel, nomeada
mente a pisdna e ó arranjo dos
terrenos - cir€uiJdantes, a inaugura
ção será, feita em breve, mas em

data aindlhião f¡�âda. '

.............� � Escreve o sr. mandador Costa:

«Por que é que, antigamente '

se

apanhavam tantos milhares de
atuns, tendo as armações a mesma

orientação de hoje, e não indo tão
bem preparadas como vão presente
mente?»

Comentamos:
A razão' principal do facto está

em que, como dissemos anterior
mente, a costa do.Algarve, pelo que
respeita à actividade piscatória ne

la exercida, se modificou extraor-

Conclui na 6.' p6gino

Visado pela 'd¡elega(lio ,

de Censura Apesar, das manobras
dos importadores a

amêndoa continua firme ABRE NA SEOUNDA-FEIRA

O·'HOTEL VASCO DA GAMA
No mercado de Londres os com

pradores de amêndoa desinteressa
ram-se com o fim deliberado de
fazer baixar os preços. No entan
to o mercado não, se alterou, pois
continua firme, e os importadores,

Conclui na 5.· p6gino

QUE VALORIZARÁ EXTRAORDINÀRIA.MEN-TE
I

A NOSSA PROVÍNCIA
;

NO PLANO TURÍSTICO
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NORTE
«TEIXEIRA-GOMES oferec� a� mercado belga sar

dinhas ma!s barahu' que o Sul
IW

E A REACÇAO ANTINATURALISTA»
Il MERCADO belga continuá a

ressentir-se da falta de sardi
nhas portuguesas. O Norte está a

oferecer a 450/470 frs. b. caixa 114
clube 3Omm. C. e F. Antuérpià, ao
passo que as cotações do Sul 8e fi·
xam aproximadamente a 500 frs. b.
O Sul começou a oferecer sardinhas
sem pele e sem espinha na base de
640/650 frs. b. 1/4 clube 30 mm.
Nota-se pouca actividade no mer
cado importador, sendo esta bastan
te inferior à dos outros anos na

mesma época.
No que respeita a filetes de caVa

la, a situação continua sem modifi
cações; as ofertas de Portugal são
raras e dizem respeito a pequenos
lotes, situando-se os preços entre
730 e 755 frs. b. 1/4 clube 30 mm.

C. e F. Antuérpia. Continua a falta
de ofertas qa Jugoslávia, Noruega e

Japão. Trapani oferece a Iir.540-560,
por quilo. .

A situação do merçado de atum
também não tem modificações.

Apreciação
de ..J. Mimoso BarretoA nova, e magnífica pista de

ciclismo do Ginásio Clube de
Tavira é amanhã inaugurad�

A COLECÇÁO -Estudos Algar-
vios», iniciativa que, em 1955,

sugerimos à Comissão Cultural da
Casa do Algarve, vai na 7.8 publi
cação - a ,conferência «Teixeira
-Gomes e a reacção antinaturalis
ta», qu� o dr. Urbano Tavares Ro
drigues pronunciou no salão da
quela colectividade, em 26 de Mar
ço de 1958.
Sete'obras publicadas em qu�tro

anos (e quatro. anunciadas) embora
não constituam um número volu
moso de presenças, são o suficien
te para se considerar louvável a

acção de quem pro.move as edi
ções.
De todos os bons serviços que a

Casa do A.lgarve tem prestado à
Provincia por'si representada, o de
reunir em volume conferências pro-

.

Conclui na 8.· p6gin'o

Os costareiros e costareiras
raão descan"aDl. Ainda esta_os
110 ....'e do Verão e já co_e"aDl
.. apresentar os Dlodelos oato-
raa' ...

rl
••• ""ste qae estais a ...er é

�Patricia Wellin,ton'. e_ 'te
c. o Principe de Gales. com
.....plas al,ibeiras debraadas.

C OMO noticiámos, realiza-se
amanha, às 16 horas, a festa

da inauguração da nova pista de
ciclismo do Ginásio Clube de Ta-"
vira, à qual assistirá o sr. ministro
das Obras Públicas e outras altas
individualidades.
Integrada no prograQla da inau

guração disputa-se hoje uma prova
ciclista entre Sagres e Tavira, efec
tuando-se amanhã diversas provas
de estrada e pis:ta, com participa
ção de equipas do Sporting Clube
de Portugal, SpoTt Lisboa e Benfi
ca, Aguias de Alpiarça, Louletano
Desportos Clube, F. U, S. de Mar
rocos e Ginásio Clube de Tavira.

3D -JIll.

Ta_bi_ Os ..mericanas qae
re_ coaqaistar os earopeas co_
as saa. _od.... O' _odeIo à
...ista é indiscati...elmente maito
interessante. aão des_erecendo
do eorte dos eostareiros p..ri
sienses. O, c..saco. e_ linlao
branco. é lorrado do mesmo

tecido do ...estido. Este é em

'erepe de seda. Cria"ão Branell,
de,No ...a Iorqae.
�I""""""�.""

. pqr'1'\I,. M.

4 RECENTE .visita -a Castro Ma
A rim

-.

do . ministro dás Obras
Públicas, sr. eng. Arantes e Olivei
ra, é digna do .nosso maior apreço
e, reconhecimento, Ela significa o

alto interesse que sua excelência
tem pelos assuntos que correm pela
sua pasta, entre os quais destaco-o
do castelo de Castro Marim. Por
tudo o que tem feito pelo Algarve lhe
ficará sempre a nossa alma agrade-
cida.

'

Se é certo, que a outros ministé
rios como sejam os do Exército e da
Defesa, caberá decidir qual ou quais
as aplicações a' dar ao castelo, ao
das Obras Públicas não pode ser

indiferente a decisão, pois dela de
penderão outras obras a realizar .

À Direcção-Geral dos Monumen
tos Nacionais e, em especial, ao sr.

arquitecto Couto e seus colabora
dores, eu dirijo as minhas expres
sões de apreço' pelas obras já rea

lizadas.
-,

Castro Marim não podia ser a

vergonha nacional, nem o escárneo
de todos que' ali passassem, como
mais de uma vez notei.
Pretende-se fazer ali um museu,

'e, naturalmente, uma biblioteca, com
os livros e documentos respeitantes
à Ordem de Cristo e às vicissitudes
da praça forte de Castro Marim.
A cidadela, reconstituida na sua tra
ça primitiva, será, decerto, a me

,Ihor instalação para, 'museu-biblio-
Conclui na 8.' p6gino

o_nmQllliill'''••_' 'MdiliUiW&O

I
óaúclel

é a maior riqueza
EDUCANDO
PARA A VIDA

O excesso de mimo é sem
pre prejudici,al.. , São nume
rosos os exemplos de filhos
mimados que nada con�e
guiram na vida. Fazendo
todas as vontades e atenden
do a todos os caprIchos das
crianças, os pais criam per
sonalidades fracas, incapa
zes de enfrentar com deci
são a luta pela vida.

Edaqae sea lillao para a

"ida. e"itando o eIrCesSO

de mi_o. Contribaa
para a lorma"ão Solidi..
da saa personalidade.



2 JORNAL DO ALGARVE

CE FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL

P e s c a No mês findo foram lici
tadas na lota de Vigo 5.521
toneladas de peixe que

em Vigo renderam 54.449.563 pe-
setas. O maior rendim-en

to obteve-se do bonito (albacora),
7"54.243 'quilos, no montante de
13.135.057 pesetas .. A sardinha
vinda à -lota pesou 722.547 quilos e

rendeu 5.253 • .080 pesetas. Do pes
cado transaccionado, as fábricas de
conservas adquiriram 1.264.546
quilos.
No mês decorrente as capturas

da bonito têm sido muito compen
sadoras, visto que estamos no auge
da pesca da valiosa espécie que se

prolonga até quase ao fim do ano.
'

E nós aqui a pe.nsarmos... e a

ler nos jornais, uma vez por outra,'
que hã um fundo de fomento das
pescas - e o pessoal. ínactivo, o

merceeiro aflito, o «animas» às
moscas e o vendedor de sorvetes
convencido que está no Inverno.
Grande remédio são aquelas pestes
da India!'

Conservas de peixe A importação
de mariscos e

conservas de
no merOild.º!- inglês peixe no Reino

.;;}L.:-' U'n-í d.o , apre-
senta, de4,1!j$á a 1959, alterações
importantfss1mas que mostram cla
ramente as flutuações de procura
destes produtos no' mercado inglês.
Tem-se :verificaáo uma baixa, ainda
que pão muito acentuada, nas sar

dinhas, COlD 133.701 quintais ingle
ses em 1955 e 104.41{í em 1959, e bas
tante acentuada ria lagosta, cujas im
portações'decresceram nos anos re

feridos: 14.194; 8.269, 3.867, 119,75.
Emcontrapartida aumentaram subs
tancialmente as importações de «pil
char-ds», (173.791, 243.804, 194.503,
244.343, �197 .164), .de caviar, ovas

de peixe e salmão (17�!.075, 385.397,
4080403. -865.461, 1.113.-976), sendo
bastante considerável o aumento
desta última espécie, cujo valor
atingiu em 1959, .a fDJPortância de
lb. 30.069.453. O valor <las expor
tações portuguesas de conservas de
peixe, tem decrescido a partit de
1956 (lb. 2.673.831), alcançando nos

anos de 1957/9, respectivamente lb.
1.947.836, lb. 1.738.049 e lb. 1.450.739.

Bnaltecendo a memória
de Cândido Guerreiro

�M Lisboa, na Sociedade Incre
� mentum, efectuou·se uma ses

são dedicada à memória do poeta
Cândido Guerreiro, à qual presidiu
o sr. Júlio Padesca, secretariado
pela sr.a D. Agar Guerreiro, filha
do ·homenageado, e pelo sr. major
Mateus Moreno, presidente da di
recção da Casa do' Algarve.
O sr. Júlio Padesca, depois de se,

referir à finalidade daquela sessão
cultural, fez a análise da obr¡¡ do
grande poeta, do qual foram recita
dos alguns dos mais belos sonetos

pela sr.a D. Maria das Dores Caste
lo Branco Boarouo.
A sessão decorreu com muito

brilho.

CAMIONETA
Vende-se uma camioneta,

marca «Thames Trader», to
nelagem.6.000 quilos, matrí
cula DD-63-11.
Tratar com Manuel Dias

Farroba - Lagos.

(61eo de Sidónio)

Em ea.sa, no campo
e na praia, use

99.129$00
97.812$00
95.�58$00
80.865$00
77.121$00
74.214$00
75.494100
68.878$00
65.970$00
55.200$00
42.455$00
56.177$00
55.545$00
55.079$00
54.172$00
52.9srsoo
52.850$00
52.599$00
52.100$00
51.209$00
29.600$00
29.598$00
29.482$00
29.161$00
24.880$00
24.666$00
24.068$00
21'.148$00
20.928$00
20.664$00
19.880$00
19.870$00
19.155$00
17.171$00
14.788$00
14.55fi$00
14.518$00
12.290$00
11.197$00
10.175$00
9.651$00
9.000$00
8.565$00
6.6�0"00

. 5.000$00
4.555'00
4.272$00
5.700$00
2.560$00
2.000$00
580$00
295$00
166$00
75$00

QUEIMAX
contra loõas as quEimaõuras

t
Emídio Júlio Passos de Lima

Emygdio Coelho de Lima procurou agradecer a to
das as pessoas que lhe manifestaram o seu pesar pelo
falecimento do seu querido Filho Emídio e às que além
disso piedosamente o acompanharam à sua última mo

rada, algumas deslocando-se de lonqe, ou assistiram às
missas que se têm celebrado pelo seu eterno descanso,
mas receando que tenha havido omissões inteiramente
involuntárias, a todos vem por este meio apresentar a

expressão do seu profundo reconhecimento pelo con

forto que, por qualquer �f.()rma, se dignaram trazer-lhe
por tão cruel e irteparávet perda.

oenção cirúrgica a que foi subméti
da, e dt seus filhos, regressou de

Seguiu de avião para Goa, acom- Lisboa o nosso assinante sr. dr, José.
(lanhado de sua esposa, sr» D. Lau- Xavier da Silva Cavaco, conserva
ra Saias Foique, o nosso compro- dor do Registo Predial em Vila Rea/
uinciano epresado amigo sr, eng.Jo- de Santo António.
$é de Brito Foique, chefe da secção de

= Esteve em Lisboa, com curta de
fundações do Laboratório Nacional

mora, a sr» D. Maria Emilia Rode Engenharia Civi/ e técnico de ra-
drigues Clemente, esposa do nosso

ra competência, que, a convite do go- assinante sr. Manuel Clemente, ajuuernador, do qual é hóspede, ali se
_ dante do Cartório Notaria/ de Viladeslocou a fim de proceder aos estu- Real de Santo António.dos e dar o seu autorieado parecer

acercá 'de importantes obras que vão
- = Acompanhado de sua esposa, sr»

realisar-se na india Portuguesa. dr» Maria Isabel Domingues Car
ri/ho, e de sua sogra, está a férias
em Vila Real de Santo António o
sr. Toão Lúcio da Silva Negrão,
nosso assinante em Lisboa.
= Os nossds assinantes srs. Esta
nislau Miguel da Conceição Sliva e

Joaquim Pereira das Neves; estão a

férias, respectiuamente, em Vi/a No
va de Cacela e nas Berlengas (Pe
niche).
= De visita a sua família, está em

.
Vila Real de Santo António, com

sua. esposa e filha, o nosso assinan
te sr. Manuel Antônio Caldeira.
= Fixaram residência, em Faro, o

sr. António Pedro Marlins Capinha�
e em Almodôvar o sr, Manuel Fran
cisco Maleus.
= Encontram-se em goso de férias,
em Çanha (Gare) o sr. Fernando
Germ.aJio Pateiro. Gago; em Almada
de Ouro (Asinha/) o 'sr. Damião
António Fernandes e em Vila Real
de Santo AntóniO, com sua esposa e

fitko; o nosso assinante em Seoühà;
sr, Francisco Vieira Tenôrio •. -

= Está em S. Brás de AlPortel, de
visita a sua família, o sr. Arménio
Lopes Cascalho, nosso assinante �o
Lobito. _

. ,_-<"

= Encontra-se a oeranear.em Mon
te Gordo o 1;IOSso at!tigo e presado
colaborador sr. João de Deus.

Ena. Jo.é de Brito Folqae

{IGURA POPULAR' OUE DESAPARECE

CEIFOU mágoas e penar�s, há. quinze dias, debaixo .do ,

rodado de um comboio. FIgura popular,' conhecido
por todos, é como se alguma coisa 'de característico,

de «sui generis», de próprio, tivesse sido arrancada à cida
de. E' como se fosse demolida uma velha rua, ou desapa
recido algo que nos deixe uma sensação amarga da ver

IUDlUDIlDlDDlllmnlDllUlWDlwlUlDummmrmulIlD tigem da vida, uma saudade
do que passa, sem se fazer
questão de ser bom ou mau.

Ele era um bom. Um po
bre-diabo de solene barbicha
branca, chapéu de palha desabado,
óculos sem lentes nem vidros - só
os aros. Víamo-lo deambular por
essa cidade, numa sobranceira indi
ferença por chuvas e sóis, cercado
de gatos e cães, os maiores amigos
que terá tido no decorrer da vida
acidentada. Parei, Vezes sem con

to, a vê-los - homem, cães e gatos
- estreitados numa tão surpreen
dente quão fraternal brincalhotice,
cabriolando alegremente entre mia
dos, ganidos e gargalhadas!
Fazia versos, Umas quadras re�

pentinas, sem métrica, forçadas de
rima, mas imbuídas de uma filoso-

Em Faro, bem situada e

com boa clientela, trespassa
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex

ploração.
Resposta a este jornal, ao

N.o 1021.

Coronel Jo.é Matea. Cabral

Encontra-se em Luanda, hóspede
do governador da Provincia, o nosso

presado assinante sr, coronet José
Mateus Cabral, secretário-geral da
Crus Vermelha Portuguesa, que es

lá a proceder em Ango/a à instala
ção desta benemérita instituição.

CODI. Jo.é Salvador Mende.

Encontra-se na praia de Monte
Gordo a passar a época balnear o

nosso ilustre colaborador e compro
uinciano sr. capitão-de-mar-e-guerra
José Salvador Mendes.

Fin. de .,ur.o

Eslá em Monte Gordo, acompa
nhado de sua esposa e filho, o in
dustrial algarvio e deuotado regiona
li$ta� sr. Domingos Sancho de Sou
sa Uva.
= Regressou de Lisboa o sr. João
Pais Lobo, gerente em Faro da Mi
cromotor, Lda.
= Encontram-se na Bordeira a pas
sar uma temporada, em companhia
fie suas esposas, os nossos compro
vlnc/anos,

.

residentes na Argentina,
srs, Vitor Dias Bexiga e Sou
sa Barra.
� Com seu/ilho, está em Vila Real
de Santo António, de visita a sua

familia, a sr.a. D. Dina Guerreiro
Arroja, nossa ,assinante em Aveiro.
= Com suas familias, enconlram-se
a veranear em Monte Gordo os nos

sos assinantes srs. Matias Barroso
Gomes Sanches, presidente do Mu-'
nicipio de

.
Vila Real de Santo An

Iónio; drs. Anlónio Virgílio H01ta
Correia, Reina/do Raul Praseres e

Renato Mansinho da Graça; coro
nel dr. Vasco Martins;' majores
António dos Santos Gonçalves, José
Vicenle Pessoa Gomes Cardoso e

Manúel Emiliano da Palma; Ar
mando Rebelo de Sousa, Dorilo Ju
liãO'de Seruca Inácio, Emílio Gar
cia Ramires, Fabricio Pessanha
Barbosa, Francisco Maria Araújo
Ribeiro, Jacinto Rodrigues Cordeitca,
João Barroso Gomes Sanches, João
çolque e Brito, João Leal Socorro,
Manuel Cumbrera Correa, e dr.
Oliveira e Silva, cônsul de Portugal
em Sevilha.

.

= Com sua esposa e fi/kos, passou
alguns dias em Monte Gordo o nos

so assina1'1te sr. eng. João Le Cocq
AblJcasis, vice-presidente da Junta
Nacional de Frulas.

=Acompanhado de sua esposa, sr.aD;
Blanca Vasques Limón Cavaco, que
já se encontra restabelecida. da inter-

F I M E�T
ELECTRO BOMBAS MONOF{SICAS
il � lr It Il 11 _ 8 A 19M E T R O S

3.900 a 600 Litros/hora

Al � lr It II ! _
17 Á 28 METROS

4.020 a 600 Litros/hora

PARA LIGAR À CORRENTE DA LUZ

AGENTES EM TODO O PAÍS PORTO

Importadores: E l M ,l\, L D A •

'-lseOA

Gente nova

Em Coimbra teue o seu bom suces

so, liando à Ius um menino, a sr»
D. Teresa Herminia Celorico Drago
Madeira, esposa do sr. alferes da
Aeronáutica Militar, Nicolau dos
Santos Madeira e filha do nosso

presado' colaborador sr. dr, António
Celorico Drago.

Ca.amentos

Na basilica de Fátima realisou-se
o en/ace,matrimonial da sr.a D..Ana
Marques. Ferreira da Silva, a/una
da Escola do Magistério Primário,
.natura/ de A/enquer, filha da sr.a D.
Floripes Marques Ferreira da Silva
e do sr. Anlónio Luis Ferreira da
Silva, proprietário, com o nosso assi
nante sr. José Bentes Cabrita, segun
do-sargento da Força Aértq. Apa
drinharam o acto,porparte da noiva,
seus tios, sr, João 'Luis Ferreira da
Silva e esposa, e,por parte do noivo,
sua mãe, sr.a D. Maria da Lus Ben
tes Cabrita, e seu irmão, S1. António
José Benles Cabrita. Após a cerimó
nia foi servido um fino copo-d'água
,aos convidados, no restaurante' dos
,Carmelitas. O novo casal esleve

,na nossa Provincia em viagem de

dII :lI iii :l7 dII JlJlhv

- Vila R.eal de Santo António

TRAINEIRAS,

Brisa . . . 158.. 550$00
Audaz. . . IOâ.295$00
Ramira . . 9�.200$00
Maria Rosa. 92.810100
Vulcão. . 82.880$00
Infante . . 79.6\0$00
Tufão. . . 60.270$00
Triunfante . 59.650$00
Ntcete 58; 140$00
Temporal. . 55.590$00
Conceiçanita 55:920$00
Leste'. . . 49.150$00
Lestia . . . 46.740$00
Refrega . . 45.240$00
Suestada. . 44.570.00
Oeste. . . 54.. 240$00
Costa Azul. 55,665$00
S. FIávio. . 55ã0·..'lo!'lOo!0000Liberta . . . . . I �

Pérola do Guadiana. 27.790$00
Norte . . . . . . 26.'j;l()$00
Flor do Guadiana. . 25.515$00
Flor do Sul. . . . 25.700$00
Janíta . . . . . . 25.170$00
Nova Sr." da Piedade 25.150$00
Raulito . . . . . 17.980100
Amazona . . . . . 16.750$00
N." Sr.' de Pompeia. ' 16.650$00,
Noroeste. . . . 15,450$00
Sol. . . . . . 15.280$00
D6rita. . . . . 14.800$00
Estrela de Maio . 14.6�$00
Virgem te guie 15.980$00
Canepa • . • 15.600$00
Agadão . 15.110$00
Brisamar . 10.400$00
Flora .

. 10.550$00
Vulcãnia . 9.700$00
La Rose. 9.000$00
Clarinha. 8.650$00
FarilMo. . . 8.550$00
Mana-do Pilar. 6.600$00
Alvarito. . . 6.470$00
Nova Areosa . 4.8IÕ'00
Alecrim . . . 4.550$00
Praia Amélia . . 4.500$00
Fernando Carlos. 4.550$00
Restauração .

..

3.850$00
Belnicete. . . 5.650$00
Mirita. .' . . 5.570$00
Sr.' da Saúde. 2.650$00
Belalgarve . . 1. 750S00
Cruzeiro do Sul 680$00

Total . . . ; . 1.608.190.00

O I h A O

I. 695.298$�0

56.548$00Artes diversas. . . . .

P"al,a de Salema

65.455$00Artes diversas. . . . . .

64.755$00
60.660$00
57.159$00
54.250$00
47.590$00
45'.780$00
45.6jO$OO
44.580$00
59.070$00
55.750S00
51.150$00
27.460$00
·26.650$00
25.576$00
25.500$00
21.820$00
21.610$00
20.900$00
20.900$00
20.550$00
20.450$00
19.280$00
17.180$00
16.070$00
10.500$00
10.500$00
9.500$00
9.550$00
9.180$00
8.400$00
6.500$00
6.280100
5.550S00
1.650$22

656Suu

57.200$00
47.800$00
58.880$00
56.870$00
2VOO$00
15.900$00
11.450$00

. 10.600$00
9.720$00
7.050$00
4.860$00
5.700$00
1.650$00
1.170$00

268.150100

IINSlt�[lrll�[III�À\�

Atu� da costa' algarvia
Barril
165 atuns e 5 atuarros .

Livramento
158 atuns e 5 albacoras

Afedo das Cascas
158 atuns. . . . .

Abóbora
65 atuns, 4 atuarros e I
albacoras ...

120.619$80

94.860$50

94.654$8(1

TRAINEIRAS:
Amazona. . .

.

Fernando Carros .

Clarinha ...
Novo S. José .

Alecrim ...
Sete Estrelas .'

Brisamar .

Isa .

Cruzeiro do Sul
Sol .....
Salvadera ..

'Dórita •••.
Flor do Sul ..
S. Flávio. . .

Ma'ria do Pilar. .

.

Oeste. . . .

Estrela do Sul.
Restauração .

Mrrita •••'

.

Nova Areosa .
. .

Portugal 1.0• • • •

. Nova Sr." da Piedade
Belnicete .

Praia Amélia
Farilhão. .

Belalgarve .

Bom Sucesso
La Rose ..
Canepa . . .

Estrela de Maio
Fóia ....
Raulito . . .

Noroeste. . .

Alvarito. '.'
Sr," da Saúde.
Audaz .

Janita . . . . . .

N.a Sr." de Pompeia.
.Norte . . • .

Ponsul '

...

Maria Benedito
Vulcânia ...
MIlita. . . .

Brisa .

Agadão .

Infante . .
.

Virgem te guie.
Nícete.

'

..•..

Pérola do Gúadíana..
Briosa. . . .

Praia Vitória .

Flor de Sines .

Leste. .'.
Nisa ' ......... v •

Total .

45.147$60 TRAINEIRAS:

POl"'tlrnAo

Total ... 555.282$50

JORNAL DO ALGAR VE lê-.e

eDI todo. o. .,entro. pi• .,atório.

do Continente e UltraDlar.

Pérola de Lagos .

Maria Benedito
-

.

Gracinha. " ..

Pérota do Oceano
Flora .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade .

Oca'
F61a ... '.
Anjo da Guarda
Farilhão. . .

Olímpla Sérgio
Praia Vitória .

S. Paulo ...
Marisabel ..

.
Leãozinho • .

.

Pérola Algarvia
Arrifana. . .

VirSem te lIule:
Praia Amélia .

Portugal 1.0• •

-Sr," do Cais. .

Maria Odete .

Lua Nova ..

Estrela de Maio
La Rose .. -.

Costa de Oiro. .

N. a Sr," da Graça.
Costa Azul.
Sol

'

..

Mirita .

Ponsul
Canepa •..
Milita ....
Maria do Pilar.

Total.

'-agos

TRAINEIRAS:

Gracinha
N.a Sr.d de Pompeia.
N.a Sr.' da Graça.
Pérola de Lagos .

Vulcânia ...
Milita. . . .

Marisabel ..
Brisamar...
Virgem te guie
Costa de Oiro.
Oca .

Pérola do Oceano ..
Mirita. . . .

Pérola Algarvia.
Total ...

1['I�Nt�11 �[III�À\�

.
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Tavll"'a

Artes diversas. . . 54.251$00

SOCIEDADE TRANSOCEANICA, LDA.

Santa '-uzla

Com e/evada classificação, termi
naram os seus cursos da Academia
Militar os srs, aspirantes, de Infan
taria, Raul Miguel Socorro Fa/que
e, de Aeronáutica, Augusto de Jesus

fia acre e torturada. As gentes, Melo Correia.filhos, respectiuamente,
reunidas em volta do «Zêztnho Bei- dos nossos amigos e assinantes srs,

rão» - corito lhe chamavam e como dr, Raul Foique e Brito e Augusto
-ele-prõprio se chamava - riam das de Melo Correia.

'

t
coisas dele, achavam-lhe graça, cha-

.

mavarn-lhe «pontos. Mas em mui- Partidas e CLeáada.
tas das quadras e cantigas deste
vagabundo inculto havia uma pro
fundidade e lucidez surpreendentes,
algo mais que o simples provocar
do riso.
Acolhido por almas caridosas e

instituições de assistência, não tar
dava que a sede de liberdade, o es

pírito inadaptado à pachorra, da
paz e sossego, o devolvessem de
novo ao cenário adequado à sua

pérsonalidade: a rua, os seus ani
mats, as suas quadras, ó vagaban
dear sem eira nem beira.
Morreu, e a cidade perdeu uma

das suas fiSluras' mais' curtosas. Um
pobre desgraçado que talvez não
tenha tido flores na campa (se é
que teve campa I), nem, lágrimas,
nem lutos, nem cartões de pêsames
de alguém para algúém. Mas se é
que ganhou as venturas paradisía
cas com os penares terrenos, talvez
lá de cima lhe agrade verificar que,
como as outras pessoas, tarnQém
teve o seu elogio póstumo e o re
trato no jornal!

Impol"'tadol"'es e Olstl"'lbuldol"'es

Travl?ssa tlenrique Cardvsv, 19-13

Artes diversas. • . 19.821$00
--_._'"

Cabarias

Artes diversas. . • . . . 5.594$.00
___

o

Al b u fell"'a

TRAINEIRAS:

Maria Odete
Briosa. . .

Praia Vitória
Miltta. . .

Canepa ••
Lua Nova .

Artes diversas.

Total .

9.000$00
2.570$00
1.800$00
1.140$00
252$00
220$00

98.279$00

115.041$00

núpcias e fixou residência em Leiria.
= Na igreja paroquial da Conceição
de Faro, realisou-se o casamenta da
sr.a D. Ivete Jesus Costa, professora
oficial, filha da sr.a D. Maria de
Jesus Diogo e do sr. Joaquim Costa,
com o sr. Vidal Gonçalves .11oreno,
funcionário público, filho da sr.a D.
Beatris Gonçalves e do sr. José Rosa
Moreno. Paraninfaram o aclo, por
parte da noiva, seus irmãos, sr.a D.
Celeste de Jesus Costa e sr. Manuel
Diogo da Costa,.e, por parte do noi
vo, a sr.a D, Beatris de Brito Costa
e esposo, sr. José"[)ias Costa Júnior.
Os noivos fixaram residência. em
Lisboa.

.

Doente

Encontra-se gravemente enfermo
na sua residência em Algueirão
(Sintra) o poeta e escritor algarvio
Marcos Algarve.

L I S ,13 () A
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N o A L G A R V E ..

; ALBUFEIRA - Esta víla realiza .., ,.' ..
'''' .

.

.. ,F.. ARO. _.",.A acti'vid.a··de-d.a �I'sca"ll·�.�.;' em. 27 e 28· de ,Agosto· as suas festas
anuais, que constam de actividades

zação dos Abastecímentos (I; G ..�A., desportivas, arraiais, iluminações,
'.C.: .

tezn re.crudescido, ..nos últimos tem-
;..procissão e fogesde I.IrtJjicio e se-

O. GOVERNO da Nação procura' sei' [usto na solução de tanto preble- pos, no Algarve, onde realmente tão .ahrilharitadas por três bandas
ma que vai pelo Pais for�, mas. casos hã em que por possíveis pa-

f.azia muita falta que assim . aconteç de música. A organização é da co

receres desfavorãveis muitas vezes baseados na lei que nem sempre cesse,.pois se o.custo da vida, nes�' missão.administrativá da Santa Ca-

..prevê casos especiais, esse espiritó de justiça não se faz sentir. ta Provincia ainda não. atíngím li) .sa da M_isericórdia de AI�ufeira e a

. Julgo de considerar nestas condições .alguns homens humildes,
nivel que em outras se

..verifica;':; Q favor do seu Hospital. Estão a ser

honestos e trabalhadores que e xp l o.ra.va m pequenas indústrias de certo é que está cada vez mais altQ elaborados os programas, podendo
exportação de peixe e tinham, para esse ramo de negócio, casas aluga-

e pode dizer-se que, pelo. menos;
.

desde 'já ,nfirmar-se que as festas de
,

das, junto às muralhas, que foram desocupadas em face das necessãrias triplicou nos últimos cineo anos¡ '1960 irão marcar mais uma vez a

'demolições.
.

.

Por .outro lado, no que se 'refere � "posição inconfundível desta [inda
Em principio, o .Governo atribuiu Indemnizações que nãe sendo pt!.resa dos produtos alimentares � 'pràíà: algarvia. -:- C.

.

..

I desei f
.

P d venda, ...por. toda a parte se nota.unt
: para' a guns o que . esejavam, oram no entanto. aceites. 'orém, ecor-. antêntiéo retraeesso.: na generalidaãrido mais de um ano .apõs a data em que-tiveram conhecimento das im:: de dos casos, tudo, desde o-leite ate aqueles estabelecimentos, encon
portâneias fixadas pará as indemnizações, surge comunicação' sobre a aopeixe, à caine".à fruta e sobre�' tren-sobre-as mesas, nos galhetei
.ímpossibilidade do pagamento por os interessados em recebe-Ias não" tudo o- pãQ, deixam muito a desejar ros de .que se utili-zairam os clien
poderem apresentar a documentação indispensãvel para a celebração .qu'anto,aoseues.tado,de,conserva-lj tes;,azeite com;". 80'e mais de ací
'da respectiva escritura .. Ora, .acontece que ainda' hã homens- para .. os ção e qualidade, , ",;",' " o; .dez, qaaado.tudo.iadiea.Iate a leL.)

. quais a lei consiste em 'pagar conforme os compromissos que tomam, De fonte segurá, .soubemos que� que mais de 4'0 tornam .. aquele pro-estando nestas condições .todos ou quase todos. os pequenos exportado- nos últimos', meses, ,aquela fiscali�� dutp" já impróprio para consumo
I:es de peixe. de Lagos, que, estou convencido; tenham as renda!! ein za,ção, ,embora: em· silêncio e sem': hUmanó;.. '

.... ',-

di'a, ignorando, possIvelmente" as disposições prev.istas' na lei para alardes, aHã" . desntices,sãrios, .J:e-", ,Como 'propaganda da re·gião, en
ex�rcerem a indústria, dó que resulta a impossibilidade de apresenta- vantou, no Algarve umas dezenas; tre turistas de paises. que só con
rem ã documentação exigida. de pro.cessos. por transgressões w':; ,so,mem azelte com .0 máximo de 0,1

Parece, pois, de aceitar que uma vez provada a boa fé dos. prejudica- ,rias, entre ··as . quais" sobressaeq1� de,�acidez 'o�-mesmO- aperias ..
óleos

dos, seria, um. acto de justiça Q p�gamento das indemnizações : alg�ns; casos· 'graves .. de .•pr.ó.fluto�( sem quãJqu.er'acidez, Jlão hã melhor,
que em princIpio lhes foram fixadas,. mediante a apresentação do. recibo ,hnptóprio.s, para, CO.nslllIlo.' E aindai ,1C�om". efeitol:, .. ·:Pois' 'que continui
da renda da casa e documento comprovativo de terem exercido a indústria. ,hã poucos .dia!!,· numa visita a· pén-" ·a'fiscaliza·ção' e apanhe.muito!! co-

A dar-se tal, o contentªmento serã geral por mais Um a.cto de jUIi.tiça sões, restaurante!!' .C" .. siinilares, que: . mo e!!.test pàra.wer.:J¡e isto melhora
além dos muito's que tem sido. dado constatar desde que se iniciaram os naturalmente se impunha I!estai, um PQuco;no 'AlgªFve; no que res-
trabalhos.com qúe o Govertíó,estã distinguindo Lagos.

.

'éPoca" em �ue os .. túi-istas 'ench{Ti ,'peita a abastecimentos.� X.

� itt;., ..

As inde...nizaç��s. a p""ar aos pequenos
nego(:i'ªntes':·de··.·:Pe¡��: expropriados

arranjar=um pralinhO rjettoso, um
pitéu especial e nada, Qz,eando vão
almôçar estão. clúios -de tanta gulo
seima l...: E um aborrecimento, mas
vá lá c01Jvencê-Ios do contrãrio-Z]
-;- Olhe minha amiga, isto de ma

ridos antiquados é Q pior que pode
haver. Só�qu.erem eeonomias, coisas
caseiras, (} trivial e barato, Não eoo
luem como nós as mulheres, que P.s�
tamos sempre' a 'afinar, sempre a

melhorar, sempre là esperri'-do'·fj.ue
há-de. vir, sempre'suspiiisa{'dii"S'út
timas ·novidadeS'. ';.. .�.. .... .

.

- Pois é,' más o weu homem é
assimt: Não consigd.conVént:¡-To¡')

, E eu, que e.sta1¡a ,ti" buillr, ·sim &er
visto, nem. :ouvido, :' quis i Ver �e efa
gente, 'com cara'de gente que trav.ava
este diálogo. E era,' m'as cúra ae

OUTRO dia" surpréendi a seguinte gente sem juiilo,' nem persona¡¡dade�•.

conversa, e�tre. duas senhoras .

'":1; ..

'

. que, em ves_ de se: estimarem - pois .. �.�
,

tratavam-se de «amigas». -:- ,preten- O ECO que publicámos no úl(i'tnodiam atacar-se mutuamente. Ora, . número, sobró o tremendo atin
sigamos eS/es raciocinios de mulhe- tado que se estd cometendo contra o.

res modenias, 'modernasjá seni'bar- desenvulvimento e riquesa da sede (Jo.riqueiro, melhor seria diser «�nobs»: concelho; por' falta de um Plano de
(é mai{ fino e rem mais Jo'lfl). ';

,

urba,!,isação, ob,rigando (J, desviar
« - Minha amiga, se soubesse. para· outros' centros urbanps. uma

quanto me diverti! F011;l0s ontem à riquesa loutetaná; adquiridaporlouRocha, foi um passeio deliciosol le/anos que.aqu.f a queriam invérter;Estivemos em Albufeirá..
'

vimos a mereceu muitps ªplauso'$ fi palavrasFNAT. fomos a Carvoeiro e apre- de louvor, E que,�·n.à tegue,{¡'ç li queciámos mui/o.o Algar Seco. Almú- chegámos, aitida hâ quim�sê ¡¡pa e
çámos na Rocha, eslivemos na es.' se lamente deste. ttemendo golPe des
planada, depois passámos pêla Paso' fe1;'ido na econoiniq 10cal, .. goIPe ¡'rre
telaria Sat:Zsão e chegámos .aqui a parável e que hd-de ficar na lembr_anhoras do jantar. Como não teinos ça de muitos loutelános, por muito
criada, Jomos. depois .. à$, Duas"Sen- tempo.:.. '. ,�\ .

" .

..

tinelàsl
..'

.
Nãó volta aproporcionar-se outra

� Oh! minha amigaI Mas isso oc_asião como esta, em que tudo se.
foi delicioso I O meu marido sempre está a p�rder em benefício de outros,com as suas manias de economisar, não vólta a vir. da Venesuela nem
não larga Quarteira! Quem Ihe'ti- um décimo da receita que já veio.
ra Quarteira, lira-lhe tudo. Mas Dessa receita quepodia ter dado tra
aquilo ao domingo, é horroroso! balho a tanta gente, a tanto. arlisfá
Não se poçe lá estar! e operário e tan/a.t;J:dqJ4.,!fm comé,,-

- Mas 'então, minha boa amiga, cip que �ofr.,ei p(J..rv�itfuta,;'a·.maior de
por que va; para lá? E� de/esto Jodds as cris�s qtújâ s.ofr?ij';? Dessa
Quar/eira! Meu Deus fi ao domin- receita que feria permitidÕ'�4 Loulé
go, então, é horrível! E um' cheiro ter-aumentado com uth ·ou. dQ'fs bair
a sar,!inha as�ada, a COIJJ�¡¡à d� .!O-� resid"ncia_;s" cqm mais uma meia
marm,./a, a. v,nho e a" cr-or¡.�etes 'centena,de:pr.édios� possiv'ehnen/e, até
que ate .. tres.and_a[ '. .': ';':_:; i;q1tju,;mhóte.t�d�quetdntafaltatemos;

. - E o psor e a a1:lI1a! En/ra .n�S;. ,�)' Valkef-nd'S lJeits,já'ijue os homens
sacos, nos cestos, mete-se" no' ,p�o.,; . #lib qUerem valer-no$.1 ",

"fas banana�, ,nos. croq1.fetes, ';ie�£!1:1'/. ;: ' ">� 'j.;> "; "

'
'..

_

e um "mast'gar de are,a que' ¡ftcm." 'i/'" .,;,;_:
.

, ;;:�, :'" Rep6rter X
calculaI Os miúdos vêem p¿¡$ifir' "';'¡::,;::,:;<: \�,� :�"'h,"-
o hom�m dos sorvetes, qu,erem sor- "O''''Jotnal do Algarvéve/e; veem passar a mullíer dos bo- ct ·V·l R 1 d:lo,ç, .qulJrem bd/O'; vêefn passar á.ho- v�1'l; e-se,. em "." l ..

a,. ea e

mem das bananas, querem banana Santo Àntónlo, na HAVAMH4s
e af;nàl tem à genté' um tfdbàlhão ti . RÚà Téófi16"HÍ'�g''ã.

CORTAR � coser... 'Duas artes quc
hoje já se não ensinam ãs-fithas ..�

Bordados, «tricots», rendas, ponto:de
crus, '«smock», e.toda a sorte -dearte-:
sanatofino e artistico; é o que preo
cupa as mamãs e meninas do nosso
tempo. Podem não saber pregar um
botão, podem não saber coser uma

farpa ou rasg¡io mas, s,abem taser:
.

trabalhá de arte. E com' tanta arte,
como se não .. há-de tornar a vida
artificiosa! ...

. Tudo artificio, tudo imitação, tudo
leituras paya aprender a enganar, a
fingir, a.. faser o que não é real, vo
luntário, natural e corrente,
O corrente tornou-se .. corr.iqueiro,

ordindrio, reles, 'banaí, despresti/el...

DE LAGOS

Parece mcntira mas é verdade
,Quando hã dias alguém me disse
que um filho de Lagos, em troca
de impressões com uma das muitas
pessoas qu.e e��.rcem a' ,!iua activi
dade profíssional nos se'r-viços, dã
avenida marginar; se permitiu aéen�
tuar que a avenida prejudicava a

cidade, observei: «Parece menti
ra ... ». Logo esse alguém retorquiu
'q,ue talvez se proporcionasse oca

sião de ooter a confirmação e, assim
·foi. Num encontro casual, parque I

conversa puxa conversa, fala-se so
bre a iluminação da avenida, que a

prolongar-se até ao Rossio da Trin
dade seria de encanto e utilidade tU-"

ristica¡ das boas impressões de al-
,guns quesão pelo progresso; fala-se
no que é mau e a confirmação da fra
s.e queme levou a dizer« parece men
tlra ...• , surge, e, com ela o meu
pesar por mais uma vez const1ita'r
que Lagos tem filhos que são,con
tra o progresso, pois hã que reco

nhe�er que marcando a cidade por
Illotlvos que prendam os visitantes,
It ayenida serã o ponto principal
para os atrair:

Joaquim de Sou.a Pisca'rreta

'CAI:LHE' O ..
CABELO? ...

",TEM CASPA'? ••

t�··CALVO'? ••

'.

fi1
"

'" t:·; -.�

. VITÂ�â.o,LBO
,.;,�.� : �,USE

'·E TODOS ESSES MALES D.FSAPAREC.EM
CADA EMBALAGEM 1·:0"0 $ O O

(IlESTlTUI-SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Exc1.: Produções San�.. Freire
Av. Aim. Reis, 94, ,.o_Elq. - T!,lef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBÓA

Depositário e DistribuIdor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua .. da Ponte N�va, 54,.,.°,,- TeJef. 2"71 -

..

PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO,E:DEIXARA
�..

- .
.

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE
".-:j.�.� ... -1 .... �··.·'

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Ê�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

U L r R A M A R E E:S TR A N G E I R o

I.eia ° JOkNAL DO ALGAR¡'.E
e .aLerá,o 'liae ae p.a,aaa lIlOAlá.......e: '.



4 JORNAL DO ALGARVE 30-7-60

POST MOR,TEM ...

�IOS tempos que vão correndo ..•
W

'" são idolatrados, por seus

fans, uns ,heróis que' apenas têm de
notável a fortaleza dos músculos.
Osfans, são, em toda a parte, multi
dão. A idolatria, o extremo entu-

'siasmo que leva esses doentes à
obtusidade do fanatismo, prejudi
ca, até à obliteração, os melhores
sentimentos. Esforçam-se os edu
cadores, conscientes e educadores,'
esforça-se a boa Imprensa, para
induzir a mocidade ao culto dos
maiores, patenteando à inteligência
dos jovens os. feitos dos que se

distinguiram antanho.
Mas, não basta arrancar às som

bras do passado os grandes vultos,
cuja memória esmalta as páginas
da história de Portugal. Nas pági
nas da pequena história de cada
burgo, registam-se os nomes de ho
mens que o enobreceram. Devem
ser apontados à mocidade, para
exemplo de virtudes, ou de. cora
gem, ou de obras úteis para a co

lectividade.
Referir-nos-emos hoje ao dr.

Estêvão Afonso, olhanense muito
ilustre, cuja recordação se perdeu
na imensidade do tempo.
Nasceu em Olhão em 14 de Agos

to de 1814. Aos dezanove anos,
impulsionado por idealde puro pa
triotismo, alistou-se no batalhão de
voluntários do exército do duque
da Terceira, onde conquistou o pos
to de tenente. De tal modo se com

portou na luta pelo seu ideal que o

condecoraram por sua dedicação e

feitos. Não matou. Terminada a

perniciosa guerra civil, certamente
impressionado por ter sido testemu
nha de barbaridades e de sofrimen
tos que as guerras ocasionam, resol
veu formar-se em medicina que"
mais tarde, exerceria como um apos
tolado do bem. Cursou, desde 1842 a

1846, as universidades de Lisboa e

de Paris, onde completou seus estu
dos. Regressado ao Algarve, os seus
comprovincianos reconhecendo-lhe
a honradez e capacidade construti
va, confiaram-lhe importantes car

gos administrativos e técnicos. Foi
administrador do concelho de La
gos, e, em Olhão, médico do Com
promisso Maritimo e municipal,
guarda-mor de saúde, admínístra
dor do concelho, juiz de direito,
substitute, procurador à Junta Ge
ral, vereador e presidente da Câ
mara Municipal. Também exerceu

as funções de médico municipal ern
Almada e no Lazareto. Compe
tente e zeloso mereceu, muitas ve

zes, os elogios dos seus superiores.
Mas não foi só o curriculum vitae
de funcionário que lhe grangeou o

respeito e admiração do povo.
Em 1856, grassou terrivel epide

mia de cólera-morbos. Então, o

dr, Estêvão Afonso encontrou a

sua oportunidade-o ensejo de dar
largas às suas grandes qualidades

O dr. Estêvão Afonso que faleceu,
faz hoie 72 anos, dedicou a

sua vida à medicina e ao

dos 'humildesamparo
de homem bom. A sua actuação
foi altruista, heróica, impar. A
peste e o terror apossaram-se das
populações de Olhão, Fuseta e Mon
carapacho, gente que desconhecia
os mais rudimentares preceitos da
higiene. Era supersticiosa, ignara.
Por via de regra, abandonava os

doentes à sua sorte e poucos ho
mens tinham coragem para enter
rar os mortos. Estêvão Afonso,
fleugmático e bem humorado, lan
çou-se ao trabalho. Entrava nas

casas onde a doença, a fome e o

terror reinavam e oferecia, gratui
tamente, os seus serviços.. Anima
va os enfermos e encorajava os fa
miliares. Demonstrava que a peste
só contaminava os que não sabiam
defender-se. Fazia demonstrações
práticas, chegando a deitar-se junto
dos enfermos. Assim dissipava o

Combata as dorel reumáticas com, o

REUMASTIMOL L. O.
laboratório da Farmáeia Sim ões Pires

Rua da Prata, 115 - LlS�()Â

À .venda na:

FARMÁCIA SILVA
... .

-

Rua Migu'er Bombarda, 25

Viii. �Qal dQ Sanfll Ánfvnle

f[lœís �\lltl�l[f[I[N11[S «H f]�B IS» Mr-:,�c�8.�::-
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

till1131S N°I
Dissolvente do ácido

úrico

tiflRl3lS N.O :l.
Regularizador da cir

.
culação

tifl1l3lS N.O a
Depurativo do sangue

tiflRl3lS N.o ...
Azia e má digestão
tiUll3lS N.O Ii

Contra bronquites
I1flRl3IS N,o e
Nervos e insónias
ti fIR131S N.o 1·
Rins e bexiga

tiflRl3lS N.o S
FIgado e vesícula
tiflRl3lS N.o Ç)

Contra o hemorroidal
tiUII3IS N.O 10
Tónico do coração
tillt1l3lS !'oj ° 11
Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Richter, de Munich
<

pavor que se apoderava dos que se

negavam a aproximar-se dos infe
lizes. Num caso de terror colecti
vo, deitou-se no leito de morte de
um empestado. Ao medo, sucedia
o assombro. Ao assombro, suce

dia a coragem. Multiplicava-se. A
todos acudia, sem olhar a situação
social e os meios de vida dos que
dele careciam. Os pobres, mere
ciam-lhe cuidados especiais. Auxi
lio e desvelos, Dava-lhes assis
tência e dinheiro.
A peste alastrou. Invadiu Faro,'

Estói e S. Brás. A fama do.
,.' homem venerado' que a mor-
"

te temia, atingiu as popula
ções aflitas e o dr. Afonso
foi solicitado. A todos acu

diu, não hesitando em em

preender penosas viagens em
veículos incómodos e a ca

valo, a qualquer hora. Le
vava consigo optimismo, ex

periência, saber. Também
levava nos bolsos dinheiro e

medicamentos e, muitas ve

zes, foi portador de géneros
alimenticios quando faltavam
nos lugares que ia visitar. Re
gressava com os bolsos va-

zios e o coração cheio de
alegria, a alegria de bem fa-

. zero Mereceu a gratidão dos
povos e os louvores escritos
das autoridades, pelos seus

autênticos feitos de herói que
centenas de vezes arriscou
a saúde e a vida, em prol
do semelhante.

Faleceu em 30 de Julho de 1888,
há, precisamente, setenta e dois
anos. Morreu pobre, mas seus"fi
lhos herdaram a maior de todas as

fortunas:,- um nome honrado.

J. T.
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Avenida

DISTRIBUIDORES

Motores "BERNARD"
Os motores da máxima confiança

A maio,"' robustez aliada à mais
.

perfeita construção

Potências desde 11/4 Ô 10 CV.
- a petróleo e a gasolina-

. .. , ....

LISBOA

24 'de ,",ulho, 1

A titulo transítõrio, foi nomeada
telefonista do qqadro de reserva e

colocada na 'CTF de Olhão, a sr.a
D. Maria Teresa da Conceição Ne
to Afonso.
� Foi nomeado encarregado do

posto telefónico de Furnazinhas
(Castro Marim), (i) sr. José Afonso
Henriques. '

MOTORISTA
Oferece-se com carla

de ligeiros e pesados
com 'prática para qual-

DIVERSAS

.

quer serviço.
Nesta Redacção

informa.Vias de comunicação - A Câ
mara Municipal de Silves adjudi
cou

.

por 258 contos ao sr. Tomás
Martins Barriga a construção do
caminho da E. N. 124 à E. N. 124-3,
por Cumeada - construção do lan
ço da E. N. 124 a Cumeada; e por
250 contos, ao mesmo, a construção
da estrada de Silves à estação.de Al
cantarilha, E. N. 269, por Malhão.

Quartel da Guarda Fiscal de
Tavira - A Direcção-Geral dos
Edificios e Monumentos Nacionais
adjudicou por 33 contos ao sr. ar

quitecto Luis Américo Xavier a

elaboração do projecto do edificio
para o quartel da secção e posto da
Guarda Fiscal de Tavira.

Concursos - Os Serviços Muni
cipalizados da Câmara de Tavi�a
anularam os concursos para provi
mento de um lugar de desenhador
e de escriturário de 3.a classedo
quadro privativo da sua secretaria.

Mina" do Algarve - Foram au

torizadas as transmíssões para a

Mineira Messinense, Lda., das con-

cessões mineiras de antimónio de
nominada Cortes Pereira e de man

ganês denominadas Cerro do Seixo
Branco e Eira do Brejo, situadas
na freguesia e concelho de Alcou
tim, e de cobre, denominada Cerca
das Minas, na freguesia de Alte
(Loulé). À Sociedade Mineira San
ta Fé, Lda. foram concedidas as

minas de .titânio denominadas San-
'ta Fé n.O 1 e Santa Fé n.O 2, situa
das na freguesia e concelho de Al
jezur.

VENDE-SE
Barco equipado com motor

-Skandia- de 15 HP. e 75 re

.des para a pesca do tresma
lho. Tudo em estado com

pletamente novo. Resposta. a

este jornal ao n." 1002.

Chapa de TI POS:

Poliester
COlD. fihras
de

P I a no

Fibrocimento

Ferro g�lvanizado
decorativo

V á r i a s .e.e r e s

e

OCIDENTE-IMPORT-EXPORT. LDA-RUA EDUARDO COELHO, 16 TEL. 367859-34370

·Itllsinu .ut A\I�J¡lIrv.�

LiRlpeza

Novos edilicios escolares

A, Direcção-Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais adjudicou
por 189 contos, ao sr. José Joaquim
Bento, a construção de dois edifi
cios, com seis salas de aula, em

'Tavira; e por 207.800$00 ao sr. José
Peres Rico, a construção de dois
edificios escolares, com três salas,
em Loulé.

se

ES TAMOSjá adenÚo da tempora-
da de banhos de mar. Monte

Gordo preparou-se para a recepção.
Forasteiros de toda a parte aqui têm
estado a chegar - e a ficar, enquan
to as suas férias o permitem. A
praia anima-se de dia para dia. Ao
domingo, então, estende-se a legião
-banhista por toda a orla marítima,
até à Ponta de Santo António!
Satisfeitos, na realidade, com a

limpe$a da praia, E tal satisfação
[ustifica-se, se se quiser invocar ou
tras épocas balneares, ainda não dis
tantes, em que somente era limpa a

parte destinada aos veraneantes que
se acastelam em frente ao casino.
No entanto ... No entanto, seria bom
que se procedesse a uma «limpesa
final» de toda a praia de Monte Gor
do. Falamos assim por sabermos
que tal limpesa era, ainda no passa
do domingo, indispensãoet, desde a

a frente do novo liatei Vasco da Ga
ma para Nascente.
Cremos que, se de então para cá

não se procedeu a tal necessidade hi
giénica, isso se irá uerificar sem a

minima ferdà de tc'mpo.
�

Todos te:
rão a ganliqr: os que beneficiam di
rectamente do local e todos os outros

que se interessam pelo florescimento
de Monte Gordo, Escolas técnicas

Por conveniência urgente de ser

viço, foi nomeada professora provi
sória .do 5.° grupo (1.° grau) da Es
cola Industrial e Corríercíal de Faro,
a sr.a D. Maria José Monteiro.

LiceDs

Por conveniência urgente de ser

viço, foram colocadas nos 7.° e 8.°
grupos do Liceu de Faro, as sr.ás
dr.as Maria de Lurdes Cardoso Me
'nezes e Maria Eduarda Cid-Rey
Luna Crispim de Sousa.
- Foram nomeados professores

do serviço eventual dos 1.0, 3.0, 5.ó
e 6.° grupos do Liceu de Faro, res
pectivamente, a sr.s dr.s Maria José
Gil Alexandre e os srs. drs. Antó
nio de' Brito Neto, Manuel Rodri
gues Jünior e Vitor António da
Fonseca.
- Por conveniência urgente de

serviço, foram nomeados no Liceu
de Portimão: no 3.° grupo, as sr.as
dr.as Maria da Conceição Reis San
tos e Maria Hermenegilda Eusébio
Mascarenhas; no 4.° grupo, os srs,
drs. José Veiga Leitão e Joãp An
tónio da Silva Vieira e no 7.° gru
po o sr. dr. José da Conceição Mar
celino .Dias.

Velocidade

AGORA que, por bem e para bem
da magnifica estância de Verão

que é a praia de Monte Gordo, pa
rece ter sido «descoberta» pa.ra o tu
rismo nacional com todos os be
neficios inerentes a um local ex

cepcional, como é, na realidade, o

movimento na estrada-pista da ma2
ta, entre o farol e Monte Gordo toma
um aspecto fora do vulgar. Em
especial ao domingo, com a vinda de
inúmeras familias forasteiras que
tanto apreciam a mata de Pinheiros
e a temperatura da água do mar, o
movimento de automóveis' e outros

transportes motorisados é continuo.
Até aqui, tudo muito bem. O pior
é que vão sendo já muito numerosos

os «apressados» automobitistas, Te
mos visto, com uma frequência de
arripiar, como passam por nós os

adoradores de velocidades! Espanto
so é que se não tenham verificado
(felismente) até agora desastres!
Certamente que se deve à pericia dos
condutores, sempre da máxima com

petência: Mas, em tais velocidades,
se qualquer avaria mecânica surge,
de repente: - não há perito condutor
que impeça a tragédia.
Bom será, tantopara 0$ peões co

mo para os próprios ocupantes de
tais carros, que tenham maior noção
de responsabilidades. E que meditem
um pouco na pequenes ria distância
entre Monte Gordo e Vila Real de
Santo António. Dois ou três minu
tos que possam chegar depois, em

andamento moderado, podêm repre
sentar, às oeees, um apreciável nú
mero de vidas e haveres poupados à

embriagues, à vertigem da oeiocidadel

António do Rio

Estabelecimento de vinhos
e derivados, sito na Rua Teó
filo Braga, em Vila Real de
Santo António. Bem loca
lizado para .qualquer outro
ramo de negócio. Dão-se in
formações, na mesma vila,
na Rua Vasco da Gama, 7.

Escolas p1l'i_árias
Por 3.a diuturnidade, foi concedi

do aumento de vencimento à sr,"
D. Francisca Rosa Lopes, professo
ra da escola mista de Mealhas (Al
portel).
- Foram aprovados os estatutos

das cantinas escolares de Pechão e

Quelíes (Olhão).
,

- A sr.s D. Noémia Fazenda da
Silva, professora da escola femini
na da sede do concelho de· Castro
Marim, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. José Rosa
Martins.

COFRE
COMPRA-SE

Inf. fiRtMIO DA LAVOURA de Lagoa.

SERRA
A CASA OUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA.
É SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

QUER OUVIR MELHOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [lIsa Sena, ótulas, relógios e aparelbos para ouvir, tampra melbor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 - F A R O
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�CHEFE

S. BRÁS DE ALPORTEL ., Con
tràriamente ao que este jornal anun
ciou, a inauguração da luz eléctrica
no populoso sitio do Alportel não
pôde ser feita na data prevista por
motivos de ordem técnica.
Depois de ultimados os preparati

Vos indispensáveis ao acto, foi pos
sível proceder à cerimónia na quar-
ta-feira, com a presença do sr. dr.
Baptista Coelho, governador civil
do distrito, que chegou àquela po
voação cerca das 21 horas, acompa
nhado dos srs. presidente da Junta
Distrital, director de Urbanização
do, Algarve, comandante da P. S. P .

de Faro, secretário do Governo Ci
vil e outras entididades.

. No adro da capela local foram
-lhes apresentados cumprimentos

Santos Gomes que fez todos os sa- pelo presidente do Municipio, sr.

criffcios para obter os auxilios ne- Júlio j. Vargues Parreira, vereação
cessá rios, tendo recebido do sr e entidades ligadas à vida são-bra
Presidente do Conselho um donati- sense.

vo de 30 contos. Mostrou a vanta- Uma menina ofertou um ramo de
gem espiritual da construção do flores ao sr. dr. Baptista Coelho que
templo e fez a apologia da doutrina em seguida se dirigiu à cabina' de
católica, agradecendo a todos :que transformação, onde, muito aplau
contribuíram para a obra, nomea- dido, cortou a fita simbólica e pro
damente os srs. dr. Oliveira Sala- cedeu à ligação da energia eléctri
zar, ministros das Obras Públicas e ca. Após tão simples cerimónia e

do Interior, comodoro Henrique com a povoação. profusamente i1u
Tenreiro, governador civil, prela- minada, subiram ao ar dezenas de
do da diocese, engs, Sá e Melo e foguetes e morteiros, traduzindo a
Pessanha Viegas, arquitecto Jorge satisfação do povo pelo benefício
.Neto Tavela de Sousa, que ofereceu de que começava a usufruir.
o projecto da igreja; à sr.a D. Amá- Aos convidados foi servido um
lia Vaz Zuzarte Mascarenhas, à jantar intimo.
comissão fabriqueira e a todas as

restantes pessoas e entidades que
�eram o seu contributo para a edi
ficação do templo, tendo palavras
de sentido agradecimento para a

sr.s D. Elisa Santos Gomes e para
seu filho, sr. coronel Joaquim dos
Santos Gomes.
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•• Cozinhe com It ������ CHEFE
• .. •• todos Iouvorõo os seus pitéus!
•• �#
. ,�•••- .. "'St",ta 6 .iad()'t, ela NOVA·.. "

!f'OVA...
porque , ".a's teudfveI

NfJWI...
. porque é ainda mais seborota

'OVA...
porque é inteiramente vegetal

NOVA...
porque é leve para o ._u utlNnago

. ¿

AUTOMOBILISTA
ConfiE no êKitO õa rEparilçaO ÕO SEU carre, mentencc no motor

OS seamentes ÕE lamina E molá Õlf jil éonsagraõa manca
.

TEM a edilidade farense dispensa-
do a melhor atenção à sua prata,

e tem sido notório o progresso e em

beleeamento da chamada «Ilha», des
de o crescendo urbanistico até aos

constantes melhoramentos que lhe
têm sido introdueidos,
Por isso mesmo, porque a . prata

serve agora bem maior número de
frequentadores que em anos transac
tos, as. pequenas deficiências que,
naturalmente, haverá ainda, tomam
umas proporções relativas, logica
mente maiores'por serem mais os

lesados.
. Vimos hoje Pedir a atenção de

quem de direito para dois problemas
que nos parecem merecedores de aná
lise, não só pelo fundamento das re

clamações que temos escutado, como
pela _ ao menos aparente - sim
Plicidade das suas soluções.

O primeiro dis respeito ao horário
dos barcos da carreira entre a prata
e a cidade. São em número apre
ciável os chefes de família que, tendo
os seus familiares instalados na

praia, para ali seguem findas as

Suas ocupações diárias, a que regres
sam na manhã seguinte. Contudo,
sem que para tal se descortine rasão,
n(io Itá um único barco que chegue à
CIdade às horas normais do iflício
do trabalho. Para uma praia que
está a lançar-se num esforço de oa

lorieação, não será este simples fac
to o suficiente para .afastar alguns
Possiveis frequentadores?

O outro assunto. refere-se à venda
do leite, que ali tem um aumento de
$20 por litro em relação ao preço
que vigora na cidade. Muito na

turalmente.
O que não é natural, porém, é que

a sua distribuiçâo não se faça ali ao
domicílio, limitando-se a pessoa en

carregada desse serviço a transpor
tá-lo pela avenida ainda em constru
ção, onde terá que esperá-la ... quem.
quiser leite, Tal medida, que não
Se compreende muito bem logo à pri
meira vista, tem ainda, a torná-la
menos aceitável, o facto de, não se

en_contrando, como dissemos, aquela
VIa ainda devidamentepavimentada,lIer frequentemente varrida por nu
vens de poeira que não lhe dão ca-

racteristicas de local higiénicamente
ideal para que se lhe exponham pro
dutos alimentares, Serão já tão nu

merosas ou de tão difícil acesso as

casas da praia que não tornem pos
sível a distribuiçâo do leite como se

fas na cidade?

_ Aqui deixamos exposto o desean
tentamento de muitos dos actuais
frequeniadores da praia de Faro, na
certesa de que a solução de ambos os

assuntos merecerá a atenção das en

tidades competentes. - M. Z.

D E v E s

Repres.: F. PEREIRA HERDEIR.OS, LDA.
R. d. Conceição da Glória, 22-24 - Telef. ,29763 - LISBOA

AGENTE NO AL.GARVE E. V. A. - FARO

A inauguração da igreja de
Nossa Senhora dos Navegan.
tes em Armação de Pera.A\1�4�SaJr �Ias IIlaJutl�lras

�Ins i'I'I�4tlrla�l4tlr4�s a

alllêll�lna .t.m61l11a tri,mu�
ARMAÇÃO DE PERA _ Cons

tituiu uma grande manifestação o.

acto inangural da igreja de Nossa
Senhora dos Navegantes, tendo aqui
atraído pessoas de todo o País.
Desde a ermida de Santo António,
no largo da fortaleza, até ao novo

templo a rua estava embandeirada
e atapetada de junco, vendo-se as

janelas engalanadas com colgadu
ras e flores. Às 16 e 30 chegou o
sr. governador civil, que represen
tava o sr. ministro das Obras Pú
blicas, executando a banda de Sil
ves o hino nacional. Meia hora
depois chegou o prelado da diocese
que tendo-se paramentado na ef�
mida de Santo António veio, sob o

pálio, até à nova igreja onde proce
deu à sagração dos sinos e bênção
da igreja e da imagem de Nossa Se
nhora dos Navegantes. Seguiu-se
missa e o descerramento de uma lá
pida de homenagem à sr.a D. Elisa
Santos Gomes, cujo nome foi dado ao

Largo da Igreja. Ao ar livre efectuou
-se depois uma sessão presidida
pelo sr. bispo do Algarve, ladeado
pelos srs. governador civil e presi
dente da Câmara Municipal de Sil
ves, além de outras individualida
des. Em frente, no lado direito,
sentaram-se a sr." D. Elisa Santos
Gomes, a esposa do sr. governador
civil e o sr. coronel Santos Gomes.
Aberta a sessão, o sr. D. Francisco
Rendeiro agradeceu aquela obra de
Deus e testemunhou o seu apreço à

inspiradora da mesma, sr.S D. Elisa
Santos Gomes, a quem condecoron
com a medalha «Pro Ecclisine et

Pontífice», por proposta do Santo'
Padre. Depois entregou um enve

lope com dez contos a um membro
da comissão fabriqueira, como do
nativo para os acabamentos do
templo.
A seguir falou o sr. Enrico San

tos Patricio, presidente da Junta
de Freguesia, que enalteceu a im

portância do melhoramento e fez a

história do mesmo, exaltando o es

forço e a dedicação da sr.S D. Elisa

Conclusão do l." p6gino,

embora contra vontade, viram-se
obrigados a fazer encomendas. Es
pera-se que em breve esta procura
se torne mais acentuada, o que
provocará um aumento nos preços.
Os exportadores espanhóis conti
nuam a não vender, pois esperam
pautar a sua política pela decisão
que será tomada em Agosto na Es
panha sobre novos direitos de ex

portação acerca da amêndoa. As
condições climatéricas têm sido
muito boas na Espanha, pelo que
se calcula a nova colheita.ern 30.000
toneladas, A Itália parece mais
interessada no Mercado Comum do
que noutros países; continua a ha
ver pouca amêndoa italiana no Rei
no Unido. Quanto à amêndoa
marroquina, não tem havido ofer
tas. As estimativas para a colheita
da amêndoa no Irão acusam um

decréscimo de 20 % em relação à
última temporada; a produção deve
totalizar 3.000 toneladas apenas.
No entanto o Irão possui ainda
3.000 tons. do ano passado, por
vender. Cotações por cwt.: enco

menda a prazo P. G. Julho-Agosto
360 sh., C. e F. Valências não selec
cionadas, a pronto 402 sh. 6 d.-405 sh.;
Julho-Agosto 357 sh, 6 d. - 360 sh.,
C. e F. Farmer Majorcas, a pronto,
395sh.; Julho-Agosto, 350sh. C.eF.
Valências não seleccionadas, em

caixas, 432 sh. 6 d. - 440 sh. e Jor
dans seleccionadas, em caixas,
440sh.-447. 6d .. Em Bruxelas
mantém-se o desequilíbrio entre as

cotações portuguesas e italianas,
pelo que a actividade do mercado
se concentra nas P. G. Cotações

. sem modificação. Em Catânia (Si
cilia) o mercado está fraco. O pro
duto descascado é vendido a 553
liras o quilo; idem posta no cais,
Lit 549; amêndoa «tutto cuore» 650;
cavola. gêmea, 555"

Falou depois o sr. presidente
da. Câmara Municipal que se con

gratulou com o melhoramento e fez
referências elogiosas à sua inspira
dora. Depois do poeta Marques
da Silva ter recitado uma compo
sição da sua autoria, falou o sr. dr
Baptista Coelho que igualmente se

congratulou com o melhoramento
e enalteceu a fé que levou os por
tugueses, sob a protecção da cruz

de Cristo, a espalhar o cristianismo
pelo mundo desconhecido. E en
cerrou a sessão o sr. bispo do Al
garve agradecendo ao Governo e a

todos que contribuírarn para a cons

trução do templo.
Em casa da sr.a D. Elisa Santos

Gomes foi servido um copo-d'água
que decorreu num ambiente muito
agradável tendo sido lembrado e

louvado o construtor do templo, sr.
José Gonçalves Caliço a quem a

comissão fabriqueira apr;esentou
agradecimentos.

Illl���A\ - Sit
Fábrica de peixe em sal

llloura, com alvará e .pron
�a a funcionar. Àmplas
Instalações.
a
Trata : Àpartado 28-
lhão. �

A povoação de Alportel Iá
dispõe de energia eléctrica

52.000$00, sendo diàriamente forne
cidas duas refeições a cerca de 150
alunos pobres.
Também verificámos que as maio

res receitas se devem em grande
parte ã generosidade pública e assim
não podemos deixar de mais uma
Vez pedir a todos os são-brasenses
que enviem um donativo, por pe
queno que seja, à cantina escolar
da sua terra, que Vem realizando
uma obra tão meritória.

Dario N. N. Pereira

• •••••••••••••••••••••••

(arecem de urgente reparação
os edifídu� escolares

de Munf:arapaf',hu
MONCARAPACHO - Os edifí

cios das escolas masculina e femi
nina desta populosa terra encon

tram-se em péssimo estado, com os

muros em parte semi-desfeitos e

sem receberem cal de há muitos
anos, crendo-se que as portas e ja
nelas não são pintadas desde a sua

construção.
'O que citamos, aliado ao estado

em que se encontra o caminho que
serve as escolas, ocasionando den
sas nuvens de poeira no Verão e

extenso lamaçal no Inverno, cons
titui autêntico martírio para as

crianças, cujas familias nos pedem
que chamemos a atenção de quem
de direito para que estas deficiên
cias tenham rápida resolução.- C.

Cantina Escolar _ Recebemos o

balancete referente ao ano lectivo
de 1959/60 da Cantina Escolar de
S. Brás' de Alportel, bem elaborado,
e por ele constatámos que o movi
mento financeiro foi de cerca de TINT,.\S .. « fXC.fL\If)� »

de Crédito PopularCasa
TAV I RA

�MPR�STlMO'S SORR� P�NHOR�S
A Agência da Casa de Crédito Popular, em Tavira, faz

empréstimos sobre ouro, pratas, jóias, cabeças de má
quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de
escrever, ferros eléctricos de engomar e outros objec-
tos que ofereçam garantia.

'

Todas as operações são feitas na própria Agência
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
em Tavira.
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Conclusão .do L" p6gino-;4

73 '--- dinãriamente
.

de" então .. para cá.
Em 1881 e 1906, a costa algarvia

estava quase deserta, pelo que o

f:or.rClspondOnda:
atum se podia chegar afoítamente

.. 'V. [l. Jo30 I, :lV.l.D, [lte.-"Imada
até quase à sua babugem, em gran
des massas, em ambas as tempora-
das de pesca e, assim.. ser pescado
em grandes quantidades no decurso'
delas.

.

. '

Possivelmente, para a.' escassez
do atum poderá também ter contri-

.

buído a pesca intensiva realizada
actualmente nas costas espanhola e

marroquína. E' factor a tomar em

consíderação, embora niiodlos pa-
reça' de'grande valor. .

. Mas; pa�� nós, a razão principal
de facto-está ern que o-átuín não se·

apróx'ima 'àetualmente tanto da cos
!� :co,lÍ1ó: outrora o fazia, devido à
muito maior actividade qué hoje
'nela se verifica, continuando as ar"

.

�áçõesmuitoJunto da terra e, por
ISSO,' em' zonas não -frequentadas
por esse peixe. Q,�er dizer: to

doas as outras actividades piscató
nas 'progrediram extraordinària �

mente, tomando um íncremêntoIor-,
midável, à excepção das armações
fixas para a pesca do atum que,
talvez por nocivo comodismo, se

vetaram a um prejudicial censer
vantisrúo e sem paralelo em maté
ria de

_

exercício .de pesca, que, a

continuar assim, 'afectará certamen-
.

te a sua sobrevivência, o que deve-
ras lamentaremos. . .

Outras razões naturais,
.

não fá-

V
.

1
-

d 92
. ceis de averiguar, poderão ter con-

eja-se so uçao a prop. n,v ib d
.' '.

em .S. A.» n.O 172�
ttl uí o para este estado .de coisas;
� se elas existem de facto, .não nos

Julgamos capazes de as deduzir,
por transcenderem 'os nossos' mo� .

'destes e humildes conhecimentos
em. tal matéria;
Concluindo: segundo a nossa mo:

desta maneira de ver, hoje em dia
poder-se-á pescar mais atum dó
que. se teij) pescado ültimamente,
desde que' os sistemas de 'pesca .

«clássicos» sejam convenientemente ]
modificados; no que respeita a coin.

.

posição, localização e orientação.
"Eis, pois, a razão por que outro
ra i as armações da costa tavirense
pescavam bem' e hóje não pescam
capazmente.' -.'

Artur dCl Matos MarquCls

Proposifão inédita�n.o 133

por Franklin ,Moleta _:_ Setúbal

. Br. ,t 'd. :"'.Pr. 2 p. 1 d.

Jogam as bra-ncas e empatam
Posição: Br. (31). Pr. (1)-23-29,

;I< * *

SOLUÇÕES
Proposição n;o 99

30-17 e G. Br.

Proposição n.O 100

,

CADEIRAS ARTICULADAS
�v _."1 .

.

"Í'�ra praía, campo, cafés, esplana
das, sociedades de recreio. circos,
e-tc. - Co-
modidade

. aHada à ele
-gânéia e sim-

.

plicidade
Fabricadas
com madei
ras .secas e ����""",,�\l(\\
.de boa qua- �:;;::;::;;<::::===:::!!h5\\
Iidade=.áea
-ba m e nt o
"'perfeito
Fácil arru
mação: as
cadeiras do
'mod 1 em- .it."·C

,'�ilhádas a Mod... ·;! , .:
.

2 m QO, equivalente a 50 unrdades,
ocupam 'somente a área de 1/2,1Í12, "

> '.

José Salvador Mende.

....... , ..
. 1

.

.

.

:::_.. : ..... � ;;��> ' .. :':.,�

NO�OS PÁROCOS
nas

. igrkja�
.

do Algarve

" MANUEL .DA SILVA DOMIHGU�S,
�v, da Repüblíca, 118 a 120

Vila Real de Santo António

n,'.A·P, ..•..."Z·.. AFOGA O PORfA-Ms,I.l2vrpel!ç!_��"p-árocos das

�
, ". . � .,.. D, " I s�g ,����e::�;!d����i\��,��i�:t��

Ao 'tonrar banho em Quarteira,
.

mo�artlhS de>Oltvelra,'Lagoa: Jor
morreu.afogado o- sr, José da Pal- ge �lcen�e ele. Passçs, VUa Real de
ma Rosa, de 22, anos, solteiro, em- San(1l ,António; AntónÍo Manuel
pregado da casa do sr. Augusto

.

Nobre, Aljezur: Francisco da Cos

Viegas" do Rio Seco, naturalda ta Rita" Alte;' Jcíaquim da Silva
Guia (Albufeira).

.

Araújo, Conceição de Tavira elCa
" O funeral realizou-se para o ce-

.

cela e, A,ntó n i'o Inácio," vigário
mitério daquela praia, _.

.

"

.

cooperadon.de Olhão.
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tem razão!
,ODO� os nossos assinantes tem,

aqui, um canto para as suas 're

clamações. A partir desta data
sempre que haja algo de justo a re�
clamar, aqui está.a sua secção. Ne
la poderão pedir tudo o que for ra•

zoável, no sentido progressivo -do
local onde vivam, seja cidade ou

vila, aldeia ou simples lugarejo.
Uma condição se impõe: que tudo
seja feito à base da verdade. E,
'também, nos mais correctos moldes
de civismo. E nunca ultrapassan
.do aquela dezena de linhas que che
ga, e muitas vezes sobra, para dar
razão a quem tem .razão, Indispen-
sá.vel, sobretudo, a' identíñcação

I (nome e morada), que serão sornen-
'

¡
te do conhecimento da Redacção;

I De Vil. Real de S.ntó 'Anfónio
f C�i;ra c!e cp ..reio� ;0 ap�i.,iei..�I do (Xuadllana - Pedem-nos algun§
i assinantes que lembremos q conoe

I niênciâ, de ser' coloaaâa #ina caixa.
I de correio no apeadeiro do Guadiana.

.

¡ Isto pelá·r.asão ,de não sé 'PÇJder m?
'. ter correio na ambulância.do com

boio; mesmo com este na gare, sem
que parq tanto seja exigido o respec«
ttoo bilhete.. Aqui fica o pediiJo,¡ 'o
quem de direito.

.
.

Pão - Também por mais de uma

ves se nos têm queixado do pão que
se come na mesma uila, Quase
sempre «em-,massas, e dessaboroso,
Não haueriá maneira de conseguir
dos responsâoeis por este alimento
-base um pão pelo menos igual ao que"
se come na capital do distrito? Aqui
'fica o pedido crentes que terá a na-

tural resolução, ,-- <:

Bai....o do Matadou..o - Diver
sos moradores deste bairro queixam- '

-se de que os arruamentos de barro
emporcalham as suas habitações.
Pedem-nos que evidenciemos. a neces

sidade urgente que há em pavimen
tar com- pedra ou alcatrão- as ruas

desse já tão populoso bairro. Como
achamos de toda a justiça tal petição,
aqui a perfilhamos, crentes de que
será a./endidà.· .

(MIlliEMI/SI/IINE'"

QUf ,�EnO BEM RETIDO NO SOLO,

NAo t ARRASTAOO POR LAVAGEM

E, NITRIfICANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS' PLANTAS UMA ALiMEN- CREMASE
PÓ ESTOMACAL,lAeAD AZOlADA PERMANENTE.·

LG A

�EUS ao formar.o Universo o!er-
'

�as, ,mas é um, fan!,l gig�ntesco a

tou aos mortais um bocado, do iluminar as geraçoes vindouras.
paraíso �eb:.uçado sobre o ,mat. ,dAs pened'ias agigantam esse adus-
Neste rmcao abençoado, prmce- to local onde o mar e o céu se con

sas nórdicas curaram, outrora, seus fundem. Ai, há quinhentos anos

males de amor.,. Em troca, ofer- bravos marinheiros gravaram co�
tara�-lhe riqueza maior que pedras letras de sangue um dos maiores
precIosas ou ouro: o espectáculo feitos da história da humanidade:
maravilhoso das "amendoeiras �'m QS descobrimentos ...
flor. No Verão, a tonalidade âzu- O mar, foi sempre a tentação
lada do, mar alastra, pelo infinito. deste. 'povo que canta, ri e sofre,
Voze� dIstantes segreda!D; mortais, é trlld'ição, aliás, que ainda hoje se

desceI uma vez pelo menos a este "mantém: a maioria dos seus filhos
.

paradi�iaco cantinho onde o' sonho, :'correm para o mar ...

a poesia e a beleza andam a par; "

" No mar exercem a sua activida-
* * .:jV

"
. ,}:q.e mPhares de individuos, arran-

A' f" D"'· f

,.'
•• cando das suas entranhas elemen-

. proximam-se as ér�as. ,..: e��-;o, hos necessários à vida, às vezes em
em pouco c?meçará � mY�$ao :��s '''çitcunstâncias bem dramáticas.
c�ntros bultçosos;

_ mllha�e_:; de,;:.t,IJ- ""�!lt_a nobre classe representa um

dividuos, I?rocurarao,.!�IuglO IOI\ge sinihQlo, o sentir deste povo que
d? ar vlc,lado das cüi:ades. Eqe_r- sem quebra de ânimos, nem desfa
glas perdIdas, nervos des�0.ntI.:�I,a- lecimentes, enriquece o seu torrão
dos reclamam paz de esplrltO,'tre- natal. E' da pesca da.sardinha que
temperamento d�!orças. . depende a existência de parte do
Uma das reglOes que oferece

povo alga·rvl·o· E' ê I d
.

,

t t' 'é d
- . • v - a escamu a,

�alS a rae !Vos. naturalS ,sem. u- com reflexos de p:ra'ta saltitando da
VIda, a prov!ncla do �lgarve." copejada para as enviadas. Mús-

pr?ia:ede C¡��0�te�e���i1th�:�:�:: �u;r6í;'¡'eteliados sá�lpiêados de água
suas �stâncias termais,:�slumb;àin i��easdis;:x:¿fof;�ar:e��!e;��s!�
a retIna de quem as vl$.Ua. Os q.ue �d' ,.

'

Pela primdr
,',

" . '" ¡,,' o, repre,lienta o 'Sustento-das suas

, _

a vez pll¡a_rem o
.. ��u 'f-amilias.

.

!!.olo, sentIrao decerto alg�"..d.'? Jl:Jfe- 'Mas :'existe outra' classe nãÓ
. : rente " ,'.. - �. ,. -

'
• ..

.

Fal�r do Algar e é f I
menos lieróica, a dos trabalhado-

.

v, a ar, sempre res da terra, , ,

de poeSIa em que os sentIdos ex- N d' t d V -

Primem mais do que as pal
os las quen es e erao can-

O l'odo do mar
. av�as. tam cigarras: seus trinados são um

. , o ar que se respua, h'· à t H d
a luminosidade dos dias as 'noités �,no. na ·ura .. ,

.

omens
.

e ros-

de luar falam-nos sem
'-

d' .'. '.'

_

to q1J,euD,lldo pelas mtempérles de

sia, " 'Nas encostas Ir: :; Ptoe bruçam-s� sobre a terra. Enxadas

d
.

o
, 0I? es, em mOVImentos lentos mas em

as serramas, s,ussurram cnstahna.s arrancadas firmes tiram-lhe as er-

águas confundmdo-se a ·sua mUSI- 1
.

b
.

calidade entre o murmúrio das ra- va�, cu Uvam-na, em ora o traJ;lalho
magem: ora em pi ninh I d' _

seja rude, tratam-na co� carmho:
, a os me o 10 dela dependem suas VIdas e· d'os'

sos, ?ra em s?n� cavos,
seus concidadãos,

'"

B�ls,as maunal� cantam éclogas, Estas duas classes são o ilar
acarIciando, deshza�do suavemen- básico do povo algarvio. Mas q�an
te sobre rostos de Jovens enamo- do um dia os seus elementos natu-
rados •. , '

áf'
'"

Nas noites de calma de Julho a
rals, ge�gr ICOS e SOCialS estIverem

Agosto o mar lembra-nos imenso verdadelrame�te :,apet�echa�os, o Ilago em quiet d b I d
seu de�envolvlmento económICO se-

u e em a a ora". á maIS el d' d
Sim, é que ao fim de tudo há qual-

r
. e,:_a o, aSSIm como o a,

quer coisa de impalpável que próp�la �açao. , , I
foge, que se nos liberta �um g��� , Sa.tIsfeItos estes re9ulslt6S a pro-

insaciado,' em que o pensamento I
vinCla do Algarve.se�a. no futuro um

foge em louca correria.,. I
grande centro de turIsmo. - I. F. C,

A vastidão imensa do mar, o ma- , --------------------

rulhar das ondas, extasiam-nos os

sentidos, levam-nos o pensamento VEN'DIE SE I

para longe, -

INas suas águas singraram outro-; .

.

ra, caravelas, as quais abriram <:a-, 1 ,�uas mor,adas de ,c�sas no

"mmho, para n<?vos, mundos, Nos, slHo- das Hortas, proxImo de
algarvIOS, senumo-nos orgulhosos I Vila Real de Santo António
do nosso pas!!ado. Esta palavra I .

...

.�

,

,

•

I'
Sagres encerra qualquer coisa de ; Informa-se na Redacçao des-,

grandioso, Contém seis letras aper I te jornal. I

DAR-LHE-A ALÍVIO IME·'
DIATO NOS CASOS 'Og:

<;
....

AZIA, ENFAIU'AMENTO,
DISPEPSIA E EM G'RAL
NAS DOENÇAS DO ES-

TÕMÁGO,

ACTIVIDADES
DA CASADOALGARVÉ'
A direcção da Casá do Algarve

deliberou: suspender as actividades
culturais e recreativas até 1 de Ou
tubro; abrir concurso, até 10 de Se
tembro, para a adjudicação da ex
ploração do bufete; dar toda a' pos
sível colaboração, através das suas
comissões de beneficência e de tu
rismo e propaganda, à organização
das. festas regionais que, a Miseri
córdia de TaVira se' propõe levar a

efeito, na referida cidade, de 28 de
Agosto a 4 de Setembro, em bene
ficio do seu hospital; e recolher a

oferta de artigos para venda ou ri
fas no «stand» que lhe for destinado
na respectiva feira regional.

:.��t'�-�;;� {. :�����
.

AVÉNDA' EM TODAS
AS FARl\lAcI'AS

:<=3

Diat..i'buid�.. Ge..al.

J.C. CRESPO'
R. Õi! ffillbalena, 237-1.°, atO.·

B. O A'I-

IM,PRENSA
Diárib do Ale�tejo-Completou

mais um ano de
..

vida o nosso pre
zado colega bejense «Diário· do
Alentejo», que celebrou o facto com

um número espe'cial. Ao seu ilus
tre director, sr. Manuel António
Engana e aos seUs colaboradores
os nossos cumprimentos.

UPRlSlNTANTH UCIUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, I,.PA.
l 'I S' 8 O' "A'. •

" O R T O f A R O
... .._ ,_.'

...



JORNAL 7,DO ALGARVE

ENFARDADEIRA'
Vende-se uma enfardadeira

mecânica, montada sobre o

chassis dum automóvel, com

um motor a gasóleo de 6 H. P.
montado sobre o mesmo chas
sis, que a acciona e conduz.
Tiragem normal: 250 fardos
diários', apenas com três ho-'
mens; Há uma semana que
trabalha. . Q u em pretender,
pode vê-la a iuncionar .. 'Ven
de: João Francisco Romba,

, Almodôvar,
'

'ECONÓMICA - PRÁTICA - PERfEITA

ConcEssionário no õistrito ÕE [Iaro

para oenõa E assistência técnica

DISCOS - RADIO, - TELEVISÃO

F A R O - Teler. 248

PORTIMÃO - Teler. 516

LOTE DE CAFÉ

f[IIIA\ \VIt 1�'f�I�llf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PUBLICO
S'erve-se ia chávena
ce vende-se a peso
em todo o Pats

,

.

Preparadores: VILARInHO a SOBRInHO; LDA.
Janelas Verdes - Li�boa

Integrado nas festas de Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo, realizou
,.se na segunda-feira o Circuito de
Santa Catarina, no qual tomaram
parte corredores do Ginásio de Ta
vira, Louletano e Farense.

.

::':-:-::";
I Virgilio Nunes foi o vencedor,
após uma fuga que lhe valeu chegar
isolado à meta. A seguir classifi
caram-se os irmãos Humberto Cor
vo e Jorge Corvo e ainda João Bár
bara, todos do Ginásio de Tavira.'�

CACADORES
!Jill

•
15 DE AGOSTO
ABERTURA
DA CAÇA ÀS ROLAS

ARMEIRO

RUI da B.felga, 1- LISBOA - Tel.l. PBX.31313/31314/31315
ARMAS - MUNiÇÕES:

Vendendo as melhores desde há muitos anos.'

'NECROL,OGIA
�ntónio Júdice de Magalhães Barros

Faleceu em Portimão o sr. Antó
nio Júdice de Magalhães Barros, de
81 anos, viúvo, proprietário" que à
sua terra natal prestou assinalados
serviços, devendo-se-lhe entre ou

tros a, manutenção de uma filarmó
nica no concelho que foi das me

lhores do Algarve e que se apre
sentou com escrupulosa correcção
e impecàvelmente fardada. De, �s
merada educação, o sr. Magalhães
Barros era admirado e estimado
por todos os que o conheciam e as �
suas liberalidades em favor do preso,
tígio da sua terra ocasionaram a dio.
minuição do seu património: Era
uma pessoa estruturalmente bondo
sa, pelo que o seu passamento cau

sou mágoa não apenas em Porti
mão mas em todo o Algarve onde'
era muitu conhecido e estimado.
Era pai das sr.as D. Rosa Angélica
Ndice de Magalhães Barros Loba
to de Faria, D. Maria Augusta-judi
ce de Magalhães Barros Cabrita, D.
Maria da Glória ]J1dice de Maga
lhães Barros,' D. Maria de Lurdes
Jüdíce de Magalhães Barros Cara
'peto dos Santos, D. Maria da Con
ceição Júdice de Magalhães Barros
Junqueira Rato e D. Sofia Júdice
de Magalhães Barros Baião.'

D. Genoveva de Brito Sancho Uva

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ge
noveva de Brito SanchoUva, espo
sa do nosso comprovinciano sr.

Francisco de Sousa Uva, sócio-ge
rente da firma nossa anunciante
Motodíesel, Lda.

Também faleceram :

Em OLHÃO - o sr. José dos
Reis' Andrade, de 52 anos, carpin
teiro, casado com a sr.s D. Adelaí
de Cármen Coelho, residente em

Quelfes. Mais conhecido pelo "Zé
Levante», era pessoa, muito popu
lar e estimad� naquela vila,

Em TUNES-GARE - o sr. Fran
cisco Dias Bexiga, de 69 anos, na
tural de S. Brás de Alportel, casado
com.a.sr.s.D; Maria Celeste Caerus
ca Bexiga, e pai das sr.as D. Maria

Use a melhor espingarda de caça da actuali
dade - BREDA - a única inteiramente desmon
tável à mão, funcionando perfeitamente com car

tuchos de câmaras 70 mm.

Grande sortido 'de espingardas automáticas e de
canos sobrepostos - Remington Winchester, F. N.
allegé e super allegé, Brno, Zanotti, Super Victor,
etc. a preços que nunca houve no mercado. F. N.
- modelo antigo (pesado), desde 5.400$00.
Cartuchos nacionais e estrangeiros vendidos

a preços especiais, apesar do seu superior car
regamento .

..-----_........-,---'..._--_.------------
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I.- rua Garrett, 56 -Lisboa •

•
Agente' em Vila Real de Santo António: •

• AURÉLIO D·E BRITO CLEMENTE •

• Rua .Jacinto .José de Andrade, 61 Telefone SS I�---�-------------------------

do Rosario C. Bexiga Nunes, D. Clo
tilde C. Bexiga Nascimento e do sr.

Florival Dias Bexiga, sogro da sr,"
D. Maria Eulália Bexiga e dos srs.

António J. Nunes e Jorge S. Ferrei-
ra Nascimento.

.

Em LOURENÇO MARQUES-
o sr. .Júlio Dinis da Silva, de 52,
anos; inspector de cais, natural de

. Portímão, casado com a sr.a D. Ma
ria do Carmo Fernandes Dinis da
Silva, que vivia em Moçambique
há 22 anos.

\
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.
,

oCARTUCJ/O
.

DOS IONS CINTOS A . M. SILVA

Cine-Foz
V E N D E - S E il a:uinta de S�nta Rita,
Talhõ�s, dé �erreno, para, 'Muito próximo da linda praia da

construção urbana en;t local Senhora da "Rocha, situada numa
autorizado no sítio das Hor- proeminência donde se desfruta um

tas, a pouca distância de Vi- panorama de esplendorosa beleza
I Real de Santo Àntónio. e no melhor ponto para caça! pescaa

,

,

'd _ e maIlSCOS, cerca de maravilhosas
In�orma-se na Re acçap des- praias e furnas, fica a Quinta de
te Jornal. Santa 'Rita de que se aluga o }.O

.

andar, com 9 divisões e marquise,
_, TINT',<lS « fXt,fLSI()�» e mais duas moradias no rés-do-

-------0.----.....--- -chão, com garagem e duas cister
.nas com água. Tratar com José
Simão'da Silva - Senhora da
Rocha - Armação de Pera.

Vila RQal dQ Sante "nteínlCl

DOMINGO, O sensacíenal es
pectáculo para crianças e adul
JOs No rei..,o das ./ada� e

Aventuras de Robinson Cra
soe., (Para S'anos).
QUINTA-FEIRA, dois sen

sacionais filmes A 'laistória ·de
am amor, com Libertad La
marque e Ritmo do século"
com os «Platter's». (Para'12
anos),

CICLISMO

Virgilio Nunes, do Ginásio
VEH[EU O [IR[UITO DE SAnTA [ATARlnA

... �,

V'ENDE-SE, �
",.

Encíclopédla LELLO
UNIV£RSAL, acfualizada.
Facilita-se o pagamento;
'Ne�ta�edacção se informa

,-'

de 21 a 27 de julho

ENTRADOS: Português «Madei
rense», de {�:1 fon., de Lisboa, com
carga tlm:;,ttâñsfto; suíço.xArbedo»,
'de/99'6 toti., de Lisboa, com carga
em trânsito; portugueses «Maria
Christina», de 549 ton., «São Macá
rio», de L039 ton., «Mita Terra»,
de 563 ton. e «Maria Christina», de

�ECORREU com brilho a Inatr- 549 ton., de Lisboa, vazios; inglêslIP guração da estação dos C. T. T. «Blísworth», de 1.031 ton., de Bris
da Luz-de Tavira instalada magni- tol, com folha de flandres.
ficamente num ediñcío que para o SAÍDOS: «Dione», com 'sal, para
efeito mandou construir o devotado o Funchal; «Mira Terras, com mi
luzense sr. João de Mendonça Var- nério, para Lisboa¡ «·Madeirense»,
gues, proprietário e industrial esta- com sal, para o Funchal; «;é.rbedo»,
belecido hã inuitos anos em MaJ;- com conservas, para Génova e Li
rocoso vorno; «Maria Christina», -São Ma-
À inauguração presidiu o sr. car- càríos e "«Mira Terra», com miné

reio-mor, tendo assistido o chefe -rio, para Lisboa.
do dístríto, presidente da Câmara
Municipal de Tavira, autoridades
locais e muitos convidados. Ben
zeu o edificio o pároco, rev. João
Arsénio Águas, depois do que se
efectuou uma sessão em que Iala
ram os srs. drs.' Baptista Coelho e

Jorge Correia e eng. Couto dos
Santos, os quais puseram em rele-

",' DE 8, 10, 18 E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

A 'in�u�httaç¡o el,a
estaçã� dos C. T. T.
,da Lu� de Tavira

REPRESENTANTÉs"O-. SANTOS LDA.
LISBOA • PORTO

• OLHA� • VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO

vo a importância do melhoramento
e a valorização que ele conferia à
Luz de Tavira e prestaram home
nagem à iniciativa do sr. Mendon
ça Vargues. No Casal de S. João,
sua residência, foi depois servido
um copo-d'água.

Os RATOS, um flagelo que
ameaça a vida e II' economia dos
povos pelas doenças, 'que, propa
gam e os haveres que destroem.

Façamos-lhes guerra por inter
médio <JOS M"T" IQ"H)§ Z"Z.
Pacote, 5$00.

.fIoIUCTlU()Á Z41 «�» - À
base de DDT e LINDANO COM
POSTO, de excelentes resultados
comprovados o ano pa-sado na

destruição do ESCARAVELHO
da BATATEIRA, em todas as

suas fases, <"dultv e Larvas),
para pulvertzações. E' excelente
para a destrurção de outros insec
tos. Pacotes de 25, lOO e 200 sramas.

Que ameaça a vida e a econ�mlit
dos povos. pelas doenças que pro.
paga e os haveres que d�sti'61.
façãmos-Ih. guerr. p,r intef'm'dio do, ZAZ tOil'"."" - Excelente

composto em pó, para a destrui
ção de toda a espécie de formigas.
Não é venenoso para as pessoas.
Caixas de 20, 50 e lOO gramas. À

Destruidcres de Ratos, Ratazanas. Ieupeiras, etc. vendá nas casas da especialidade.

Fábrica dos Produtos Z A Z

R A T I C I D A S ZAZ
1\

por, mes QUINTA DE SANTO ANTÓNIO COVILHÃ

[âmara Muni[i�al �e Vilo Real �e, �anm �ntónio
VENDA DE TERRENOS

"'Faz-se saber Clue no dia 6 de Agosto, pelas 15

horas, no edifício desta Câmara Municipal, pro
cede":-se à arrematação de 5 lotes de terreno, em

hasta pública, na povoação de Monte Gor:do, des
tinados a construçâo urbana:

As plantas de localização podem ser observa
das na Secretaria Municipal, onde se prestam to

das as informações.



o «Jornal do Comércio»
E A PONTE SOBR'E O TEJO

Continuação da 1."' p6gina

determinou que se estudasse a «hi
pótese do dimensionamento dos
elementos fundamentals da ponte
em correspondéncia com: as exi
gências do caminho de ferro, por
forma a .tornar possível a sua

adaptação ulterior à circulação
dos combôios»,

.

Esta decisão é realmente da
malor clarividência, mostra bém a

superior qualidade das pessoas
que tiveram de se prenunciar so-
bre o assunto. ,

A circulação dos oombâios é de
facto um elemento essencial do

, trânsito de pessoas e mercadorias.
Não se compreende uma, intensa
e rápida circulação sem utilizar
os combôios, E' por esta razão
que, apesar de haver agora pro
cessos de andar depressa, desde
os automóveis aos aoiões, não
acabam os caminhos de ferro em

parte nenhuma do mundo ; pelo
contrârio, continuam a construir-.
-se, e. melhora-se o seu funciona
mento de todas as maneiras; na
tracção, na exploração e na in
fraestrutura.
Em toda ti parte onde seja exi

gida cadência rápida de grandes
volumes de transporte, lâ estâ o
caminho del ferro - não hâ nada
que o substitua. "

Se se constrói a ponte 'porque
hâ mercadorias e passageiros a

transportar, então parece que de
vem circular combóios. Uma pon
te só para estrada não tem utili
dade comparáoel à da ponte de
tráfego misto ..
Mais ainda, só para estrada, .a

ponte ficarà saturada em poucos
anos. Seria certamente necessâ
rio construir outra para suportar
o futuro tráfego,
Repare-se que um comboio atra

vessará o rio com uma multtdão
.

de passageiros em pOlJCOS minu
tos e que a mesma quantidade de
pessoas ocuparâ centenas de car

ros ligeiros e autocarros, e que o

tempo da traoessla será muitas
vezes maior.
Não obstante, parece haver pes

soas que desejam a ponte só para
automóveis ligeiros e. toleram a

custo os automóveis pesados.
Taloee não julguem a solução ele
gant�.
Como se compreenderia o trâ-:

fego para Sintra ou Bstoril sem
a circulação dos respeetioos com
bóias?' São fàcilmente imagtná
veis os /enómenos de congestio
namento, de confusão e de desor
dem que resultariam.

Quanto às mé¡'�adorias, ocorre
-nos imediatamente uma vanta
gem do tráfego ferroolárto além
das que resultam directamente da
construção da ponte,' a não utili
zação da linha do Sem- Vendas
Novas por uma grande parte das

. mercadorias com destino à região
de Lisboa, evitando-se assim o

'excesso de percurso que hoje se

estd efe,ctuando.

A análise do problema da cons

trução da ponte sobre o Tejo faz
-se com muita prottctencta e luci
dez em 2 pareceres da Cámara
Corporatioa 'relatados pelos ilus
tres professores eng. Ferreira Dias
e dr, João Lapa.
em ambos, a par do conheci

mento de elementos do maior in
teresse fornecidos por entidades
oficiais e.' comissões nomeadas
pelo Governo, se produzem comen
târios e conclusões da maior re-
levância. ,..

As conclusões dos dois parece
res sâo semelhantes,' em ambos
se entende que deve ser construida
a ponte pára tráfego misto - fer
rootârto e rodovia -, deacordo
afinal com a opinião do Governo
que mandou fazer lim estudo para,
adaptação ao trdfego ferroviário.
A 'única coisa em que há desa

cordo é que naquelas se deseja
sitnultanetdade para os dois trá
fegos, não fica o ferroviário para
uma 2.a fase.
Vejamos alguns dos números

indicados.
Passageiros preotstos na tra

oessia da ponte sobre o Tejo nos
anos de 1962 e 1970.
Utlliz,ando a ligaçãO ferroviá

ria 12.000' milhares em 1962,
19.500 milhares em 1970.
Utilizando a' ligação rodootârta

6.600 milhares em 1962, 10.500
milhares em 1970.

_
Mercadorias previstas da ponte:
Ligação ferroviária 860 milha-

,

res de toneladas em 1962, 1.250
milhares de toneladas em 1970.

Ligação rodoviária 440 milha
res de toneladas em 1962, 650
milhares de toneladas em 1970,

Vê-se pois que o tráfego previs
to para a ligação ferroviária é
duplo do; previsto pará a ligação
rodoviária,' a via férrea é multo
mais produtioa que a rodoola.
Só num aspecto se prevê maior

índice para a ligaçâo.rodootâría,
o número de veículos:

Ligação ferroviária 613;000 em

1962,943.000 em 1970.

Ligação rodootárla 3.800.000
em 1962, 6.000.000 em 1970.
Mas esta última circunstância

diminui a força do argumento a

favor da solução rodovia. Se para
metade do tráfego, sé utiliza um

número de oetculos 6 vezes maior,
parece queestamos em frente ,'du
ma 'solução defeituosa. -Há que
contrariar, remover o obstáculo
produzido por tantos milhares de
veículos. Parece que a llvre es

colha do utente não pode ser con

siderada tão infalível que possa
conduzir a um resultado destes.
Um possível capricho dum utente
não pode ter como consequência
induzir, pessoas responsáveis e

idóneas a soluções que não se afi
gurem raeoáoets.: Como jã se

disse, considerando só o tráfego
rodovidrio, a ponte depressa esta
ria saturada com todos os incon
venientes resuliantes,' e não se

podia voltar atrás.

LÃ DE VIDRO EM' PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmara" Fr�orilica... Construção Civil. Construção Naval.
Estufa", Caldeira"

. E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneidczr f.r Cia., Lda.
Telef. 50702 <III PORTORua Candido dOli Reis. "-2.· ,III- '

TINTAS EXCE'LSIOR

J. A, HONRADO & CALLADO. LOA,

de considerar-se lnsigniflcante, 'em
face de tão grande volume de servi-

As obr'as de rest ço. Uma sondagem feita à opinião
auro publica revelou que a percentagem

de usuários que registaram algumas
do castelo de Castro Marim demoras na recepção de correspon-

dências é apenas de 1,25.
No caso das correspondências

destinadas ao Algarve, acresce a

teca, apenas devendo servir a cons- circunstância do fecho das malas se

trução feita à entrada do castelo fazer uma' hora antes de todas 8S

para o guarda e guia de visitantes. outras, para que possa correspon
Mas para se chegar até ela não se der-se aos horários dos transportes.
deverá passar por entre ruinas e Tal facto possibilita perdas de ex
montes de entulho e junto ao tem- pédição, em consequência de 'erros'
plo cujas portas escancaradaslem- de manipulação, inevitáveis num tra-·
bram homem cruel soltando garga- balho em que o factor humanoé
lhadas ante os túmulos contendo preponderante, os quais já não é
reliquias Venerandas. possfvel remediar dado que as malas'
Jamais em Castro Marim se deve- ou já foram expedidas, ou já estão

rá repetir o que acontece em Silves, fechadas.
outro castelo algarvio. Não poderá Porém, independentemente de tais
Ver-se transformado o monumento ocorrências, que podem considerar
nacional numa horta do guarda, em 'fse esporádicas, as comunicações
que o visitante apenas recolha a postais com o Algarve carecem de
impressão das primicias alga'rvias, melhoria e, nesse sentido, estuda-se
do cultivo da fava e do grtséu. a pessibilidade de aproveitar o com
Bem pelo contrário, impõem-se os boio que parte diàriamento do Bar
desaterres do interior, a reconstí- reíro às 8,49 e chega a Vila Real de
tutção do alcácer e das obras em Santo António às 19,09. .

esttlo árabe onde houver lugar, Tal sistema permitirá atribuir a
Bastará lembrar-nos de que Gra-] ,algumas das mais importantes loca

nada, Cõrdova, Sevilha, etc., não Iidades do Algarve a expedição de
t�m pratas e atraem milhões de tu- duas malas diárias, com apreciável
rístas, Em Castro Marim, à ma- melhoria de serviço.
võrcía majestade das muralhas, de-

.

ve corresponder a dignidade sóbria:
do recinto por elas formado, Cada
pedra que as constituí, corresponde
a uma página da história do castelo.
Há pedras que falam ao nosso sen
timente e nos fazem amá-Ias.
Michelet escreveu algures: «Objects
inanlmêes avez Vous donc une ame

qui s'attache à notre ame et force
à aimer?»

.

Mas uma' razão muito especial
chamou a minha atenção. Das es

cavações feitas na cidadela resultou
acharem-se moedas de várias épo
cas. Umas doze ou treze. A cida
dela deve ter sido residência perió
dica do Infante D. Henrique. �E',
pois, a única das que se indicam
que reúne as condições para um
guerreiro e para um filho de sangue
real. Mais uma razão para que se

promova a digníñcação das fortifi
cações e se pretenda Ver resolvidos
os problemas que afectam a antiga
víla de Castro Marim.� N. M.

Concfusão da 1.' p6gino

Conclusão da L' p6gina

Os C. T. T. prometem-nos
melhoria de serviços
postais para

.

o Algarve
Conclusão da 1.· p6gin>l

Agradecemos a explicação da
Administração Geral dos C. T. T., a
qual em nada, infelizmente, suaviza
os prejuízos que temossofrido por,
lamentavelmente, estarmos incluidos
na percentagem de 1,25 dos usuá
rios com motivos de queixa...Agra
da-nos a noticia da utilização do
comboio das 8,49 para a condução de
.malas mas permitimo-nos sugerir à
referida Administração que tem ago
ra ao seu dispor, durante os meses de
Verão; o chamado rápido que circu
la diàriamente e que chega a Vila
Real de Santo António às 17 horas.
Sempre se ganha algum tempo!

VEriOI:-SE
Uma horta, com casas, no sítio

das Hortas, próximo de Vila Real
de Santo António.
Dão-se informações na Redacção

.
deste jornal. ;

,

.

'

��------------------
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e-a reacção,antínaturallstas

ção : «Se algum ,dia viesse a fazer

feridas na sua sede é, quanto a . -s� uma ant?logia europeia de ro

nós, o principal., ':tetros de viagem, entre as suas

A semelhança do que acontece "mais formosas "páglnas haveriam

com as colecções do género, uma
de figurar trechos de Teixeira-

interrogação deve pôr-se sempre à ,-Gomes». I

conscíência dos seleccionadores: o
A cada instante pronto para o

estudo candídatado à publicação gozo .da suprema alegria da parti
merece a deferência da composição da, Teixeira-Gomes foi um insaciã

tipográfica? , ., 'vel peregrino dos lugares santos da

Tal como no primeiro momento,
arte que percorreu com assiduida

pensamos que os «Estudos. só se
de e devoção. Nas viagens, reco

prestigiam na condição de quem os
lheu material inesgotável que os

escolhe atender, exclusivamente,
seus raros dotes de estilista lhe

aos méritos dos trabalhos; e que.os permitiram aproveitar na elabora

pretendentes a colaboradores, não ção do «aprimorado e hosãnico ca

qualificados, devem ser paciente- derno de digressão estética que ne

mente convidados a ir desabafar nhum outro português até hoje nos

noutro sitio. 'deu�" .

.

Não é este o caso dó ensaio que
.

"Personalidade e estilo - frisa o

está à nossa frente, assinado pelo
.

romancista de «Uma pedrada no

dr. Tavares Rodrigues, nome já charco. - são duas palavras que

com um lugar seguro na galeria dos ocorrem ao espirito quando pensa�
,mos em Teixeira-Gomes. Em boaescritores portugueses contempo-

râneos, cujo conhecimento do au- verddde, para o entendimento do

tor-terna da sua conferência possui ,processo
estiUstico de Teixeira-Go

raizes antigas e firmes. Que sat- mes, é hoje indispensável recorrer
bamos, há, nas universidades por-

aos estudos do dr. Tavares Rodri

tuguesas, duas teses de licenciatura gues, assim como é indispensável
sobre a obra literária de Teixeira- a. leitura da biografia escrita por

-Gomes; uma delas pertence ai:. dr. seu pai, o jornalista Urbano Rodri

Tavares Rodrigues e constitui uma gues, para uma informação sufi

das primeiras e mais entusiásticas ciente sobre a rica e exemplar per
chamadas de atenção para a litera- 'sonalidade oda, escritor-Chefe, do

turá do criador do «Agosto Azub. Estado.

Logo no inicio do seu ensaio, o Isto mostrámos já no nosso tra-'

critico acentua que li geração a que
'.blilho .0 Algarve na obra de Tei

Teixeira Gomes pertenceu, foi niti-
xeira-Gomes" que o Jornal do

,

damente marcada pela reacção an- -'(l/garoe obsequiosamente inseriu.

tinaturalista. ,Ressalva, no entanto,. J. Mimoso Barreto

que ele nunca aderiu a qualq,ue�_ �,,'-'..
"

_

«cOterie. literária. Sim. Ele me�-. JORNAL DO ALGARVE
mo confessou que nunca pregaria A

revoluções estéticas, tão conforme �1��.8e em todo, o Algarve.
estava com todos os géneros, ainda
os mais contraditórios ou hetero
doxos, desde qu� o sensibilizasse�.
Por isto, nunca tomou a posição de
combatente.
A afirma'ção de que Teixeira-Go�

mes sentia repulsa pela solidão, ca
rece de um esclarecimento, pois
ele não foi outra coisa senão um

apaixonado do isolamento. Amava
a solidão, a solidão ocupada.
São suas estas expressões: «via

jar, sozinho.; «infinito desejo de
quietação., «sacrilega quietação do
espirito,; «aprazia-me viver a mi
nha vida e a meu modo, imperter
ritamente livre no vastíssimo jar
dim sem barreiras da minha so

lidão ...•.
Aquilo que Tavares Rodrigues

escreveu, desta vez, a respeito des
te ponto, não corresponde ao que
decerto pensa, pois ele próprio, no
trabalho a que atrás nos referimos,

.acentuou que, para Teixeira-Gomes,
a solidão é um dom com que se

nasce.

Plena de verdade é esta afirma-

chas, pois danificaria a fazenda.
Use-a em solução muito fraca, se
for preciso.

A QUllôrll �e hoje

*

Gambém nil cozinhll se

poõe ser IIrlislll

O teu, dinheiro chegava
Para comprar a nascentel
- Agaa da fonte nio lava
As r.ódou de certa gente.

Nunca se deve aplicar água de
sabão para limpar madeiras, por
que quase sempre esse processo
ataca a pintura ou a torna opaca.

. *'
Para dar novo brilho aos objec

tos de couro, como carteiras.ccin
tos, bolsas, etc., assim como para
conservar a sua maciez, dá ópti
mo resultado passar nos mesmos,'
periodicamente, uma flanela em

bebida em azeite ou cera liquida
incolor.

'

CRAVO ROXO

Luhs

Na Grécia, existia uma lenda
acerca do filósofo Platão, segun
do a qual, quando este era me

nino, as abelhas depositaram mel
nos seus lábios, o que foi inter
pretado pelos adivinhos como

significando que nada igualaria a

doçura das palavras que sairiam
de sua boca. Outro vaticinio ce
lebre foi o que fizeram sobre
Midas, o rei da Frigia. Quando
ainda pequeno, as formigas pu
seram-lhe na boca alguns grãos
de trigo, o que foi tido como au

gúrio de suas futuras riquezas.

Pão de corintos - Duas cháve
nas rasas de farinha, duas cháve
nas de açúcar, uma colher de chá
de bicarbonato, uma colher das
de café de canela, outra de fer
mento inglês, dois ovos inteiros,
raspa-de limão, uma mão-cheia
de corintos, um decilitro de leite.
Liga-se tudo junto. Forra-se uma

forma com papel untado com

manteiga, e unta-se também a

forma e vai ao forno a cozer.

o õoce nuncli IImargou

Como eles pensavllm

O que dizemos nada significa,
,se não prepararmos o momento
de dizer. - Rousseau.

*

- Aquele que desde cedo não,
aprende a trabalhar, cedo come-

çará a pedir. - Mene/au.
.

*

Usar da vingança com o mais
forte, é loucura; com o igual, é

perigo; com o inferior, é vileza:.
- Metastdsio.

*

Se tens que suportar injustiças,
consola-te; a verdadeira desgra
ça é cometê-las.·- Demócrito.

Arras de legumes e presunto
Lavai abundantemente 200 grs.
de arroz, depois deitai-o num ta

cho 'com água bem quente tem

peràda de sal. Deixai cozer .des
tapado e depois de 12 minutos de
cozedura, tirai. Desde que o

arroz esteja cozido deitai-o no

passador e deitai-lhe água fria.
Deixai escorrer e arrefecer. Cor
tai em dados uma folha de cere

fólio e 4 tomates pelados e sem

grainha. Misturai ao arroz, bem
como o conteúdo duma caixa de
ervilhas e algumas azeitonas sem

caroço e 200 grs. de presunto co

zido cortado em pequenos boca
dos. Misturai com uma chávena
de «mayonnaizes. Guarnece-se
de tomates, ovos cozidos e salsa

picada.

*

A deíormídade . do corpo não
afeia uma bela alma, 'mas a bele
za da alma reflecte-se sobre o

corpo. - Séneca.
*

Nada faz o homem morrer tão
contente quanto o recordar-se de
que nunca ofendeu a ninguém. -
Maquiavelli.

.

flão per�e em'sáber
e agorll DaO ria 1

Se quer evitar que apareçam
lesmas no seu jardim, espalhe - Pode acreditar, minha amiga!
um pouco de sal de cozinha nos Quém tem cinco filhos é muito
lugares habitualmente frequenta- mais feliz do que quem tem cin
dos pelas lesmas, que elas fugirão. co mil escudos.

,

* - Porquê?
A amónia (ou amoniaco) não --; Quem tem cinco mil escudos

deve ser usada. sobre tecidos de
I quer

mais... e q.uem tem cinco

seda, para fazer desaparecer man- filhos dá-�e por satisfeito.
o

-

Ll'S
A.

P1\RA TRICOT
N E T O R A p O.S O

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; E§COCESA e

TWEEDS, a 180$00; MOHAIR, BOUKLET, ALGODOES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Prala dOl Rellauradores. 13_1.°, Dto. - Telelone 26501 - L I SR O A

Peçam amo"tra" Enviam-"e encomenda" à cobrança,

TRIXI
,

RADIO
o TRAnSISTOR ideal.para todas as latitudes:

Viva no Campo, na Serra, na
Praia ou encontre-se a bordo,
estará a todo o momento em'

comunicação com o Mundo.
Duas pequenas pilhas dão-lhe

uma autonomia de funciona-'
mento de 500 horas.
Modelo M - onda média. Mo

delo KKM - ondas curta e

média. Modelo Marítimo - ondas curta,:;¡média: e maritima.
, ,

Dlstrlbnldor geral : RADIO ST�R·Rna de t nleolan. 56-mBDA

NOS SEUS RÁDIOS
USE PILHAS HELLESENS AS MAIS PERFEITAS E

DE MAIOR DURAÇÃO

FABRICO 'ITALIANO

PARAAPLICA�ÔE$
INDUITRIAII

o Jornal
do Algarve
esfá à vend .. nos seguin
fes locais:

Albufeira - João de
Veiga.

•

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de
Santo António, 14.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

- .

Lisboa - Tabaca�ia
Mónaco, no RossIO.

o melhor sortido encontram V. Ex.aI na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rla.a Parta di Portagal, 13-1.0• Telelane 82 � LAGOS. Remessas pllra loõo o Pais


